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AIO III 

A i ^ J G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno./^Pf 20|000 Bomestro.. 12Í000 
INTERIOR, anno 24J000 » . . 15$000 

EXTRANGEIRO, anno 50$000 

P a y a m c i i t o a d i a n t a d o 

Domingo , 24 de fevereiro de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNIJNCIOS, linha 
SECÇÃO M VRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

l ' a y a m c i i t o a d i a n t a d o 

150 
25() 
500 

róis 
réis 
róis 

AVISOS 
k ror.uA » ADt Mim m OT»CULAÇIO : 

TODO O IHTIBIOB DO MTASJ 

««CHIPToaio—«Md 15 <U Novmbro 11 
Caixa do Correio. f . Knãoreço telefr. Commit ei < 

Telephon« 661 

Bâo agentes deita rolha oi ara : 
No Bio—Livraria MonCAIverne, rua do 0o-

Tldor, 82 
KU SANTOS —Joaquin Soares Junior. 
KM TAUBATÍ:—Alvaro Oferra. 
EH PIBACICABA—Joaquim IJDIi. 

DR. A. E. HANSON 
D e n t i s t a , m e d i c o , o p e r a d o r 

Formado pula rnlversldadedo Pcnsylvsnla (S.U.) 

A b r i u o s e u C O N S U L T O R I O D E K -
T A R I O A r u a d o R o s a r i o , 18, aolirado. 

A g u a i i w j l c z a <lc < ï r a n a d o 
^ t o n i c o , a n t i f o b r i i e a p e r i t i v o , e x c e l -

l e n t e v e h i c u l o p a r a a d m l n l a t r a ç & o 
d o s saes i o d u r a d o s o a r s o n i o s O s , 

Îr e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s j ças t ro-
n t e s t l n a e s . 

EMERSOR'S 
- H U A D I R E I T A — 

E x p o s i ç & o p e r m a n e n t e 

Objectos do phaataMi, proprios para preseb* 
tos, bolsas para cOH/Vfrí, objfctoi do bron»i>, 
brinquedos, Cartões, surproans, gtnnde vario-
«lado do pnpeis do phantasia; escolhido sortl-
hionto do artigos para ercrlptorio, para dese-
nho, bem como papois para dosonbo, plantas, 
otc 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DB S. PAULO 
Rua Direita, ti. 14, e IS de Novembro 

n. 29 A 

ür. Bettencourt Rodrigues 
D A 

Tacmldade da Medicina d* Parla 

Membro da Aeadeala Real daa Seleaalaa da LtabOa 

Oneial da leaMntlk de França 

jUMHifW-f tua da Uberdade, 141. 
C&mntttorio—Baa 15 da Noveabre, 22, ao 

l i ato* dia. 
Tiltphimi -«II. 

O a l e g í t i m o s preparados de Coíiact da r-.n 
seca, ex florente o successor de Ku^enoi 
Marques do Hollanda, acham se i venda nos 
depositários tUnuKt . a O . , rua Direita, n. 1, 
e largo da S4, n. 2.—B. Paulo. 

COLLCGIO SíGSAIQ COUÇU DE JESUS 

PARA MF.N1N0S 

K M r , \ u i i \ T Í : 

Moléstias do apparelho pen i lo -u r ina r lo e sw l i i l i l ICas 

Dr. Viriato Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , d a 1 à s 3 , 

h l a 10 do N o v e m b r o , 28 . R e s i d e n c i a , 
r i l a d a G l o r i a , 6 8 . 

J u A o N o g u e i r a J a « | i i a i ' i l t c 

tem o seu escrlplorlo de advocacia (Fundado em 
IMO) em 6. Manoel do Paraíso 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o Joachim 
R u a d o S . .J0&0, n s . S0 o 3 4 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. C A R L O S PENNA 
R e s i d e n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d o 1 As A 

TELEGRÀMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL CO ' COMÍCIO DE SÍO PAÜIO. 

R I O , 23 

Ha completa certeza (lo quo o em-
préstimo interno será immcdiatamento 
coberto. 

— No dia 27 do corrente, reunir-so-á 
a congregação da Escola Militar, para 
tratar da organlsaçfto do horário o 
mais providencias concernentes ao 
funcclonamonto das aulas. 

— Por ordem do govorno, a policia 
tomou as nocossarlas medidas para 
garantir, como nuuca, a ordom duranto 
o Carnaval. 

— Chogou o novo ministro do Uru-
guay. Seguiu logo, em lancha espe-
cial, para Potropolis. S. cxc. trouxo 
carros o cavalios. 

— Foi designado para modieo-aju-
danto do hospital da Jurujuba o dr. 
Jaymo Silvado. O dr. I>uiz Tavares do 
Macedo Júnior, que exercia aquello 
cargo, foi oncarrogado do exame sanl-
tario nos navios surtos nesto porto. 

— O negociante Antonio Gomes 
Avellar foi agraciado com a oommon-
da do Cbristo. 

— Reassumirá brovomonto a dire-
ctoria geral das obras publicas, no Mi-
nistério da Industria, o engenheiro 
Caetano Cesar do Campos, quo catava 
licenciado.- « 

— Fallccou na Parahyba do Sul o 
dr. üabrlol José do Andrade Costa. 

— Repotem-ao aqui os suicídios. 
— Apczar da exigonclu do ministro 

brasileiro em Montevideo, o governo 
uruguayo nfto demittlu o chofo politi-
co do Santo Eugênio, accusado do 
proteger os fedorallstas. 

— O chofo revoltoso Apparlcio fia-
laiva, á fronto do BOO homons, Inva-
dirá brevemente o Rlo-Grando. 

Saldanha da (Jama o Raphaol Ca-
be da, comniandando 700, est&o no Co-
cliilla Negra. 

Faltam cavalios ás tropas castiihis-
tae, 

(Do nona corrtipondtnit) 

B A N T O S , 23 

Café: 

Vendas, 26.000 sacca?, ao provo do 
15$800. 

Mercado, frouxo. 
Entraram 7.270 santas. 
Sahiram para a Europa 10.174. 
Existem 224.800. 
Pauta para a próxima somana : 
Café bom, 1|640 ; 
Escolha, 1*1 lo. 
— A Alfandega rendou hoje réis 

130:002$327. 
A Recebedoria, 582|(1(i2. 
—Movimento marítimo. 
Nfto entrou nem sahlu nenhuma orn-

barcaçfto. 
— Montem, á uoite, fugiu do hospi-

tal do isolamento um doonto do febre 
uinarella, sendo proso, porém, momen-
tos dopois o recolhido do novo ao mes-
mo hospital. 

(Do no,lo corriiponil inlt) 

D U Z R O S - A I R I 3 , 28 

Reina forto calor. 
— A epidemia do cholora continua 

estacionaria, ronascondo a calma nos 
negoolos publico». 

— Desapparcceram completamento 
os receios do conllicto entro esto paiz 
o o Cbile. 

L A P A Z , 28 

As folhas bolivianas asseguram a 
neutralidade da Bolívia, caso so désso 
um rompimonto entro o Chilo o a Ar-
gentina. 

L I M A , 23 

Espera-so um combato decisivo en-
tro as tropas govornistas o os revo-
lucionários. 

L O N D R E S , 23 

Lord Dufferin, embaixador inglo* 
om Paris, disso, om uni discurso, quo 
as rolados entro a Inglaterra o a 
França nunca foram mais cordiacs. 

C A I R O , 23 

Os inglozos aqui residentes crca-
ram um tribunal espocial para julgar 
os indígenas quo attontarom contra 
as suas vidas o propriedades. 

P A R I S , 2 3 

Um hotrlvot terremoto destruiu a 
cidado de Kaschan, na Potsla, fazendo 
milhares do victlmas, 

(Untas) 

m DOMINGOS 

Palestra fluminense 
O Carnaval I 

Estamos, em ehclo, na quadra das 
loucuras, om quo tantos homons dosa 
husadamento fecham na gaVota das 
commodas os Incommodos preconceitos 
sociaes, paru poderem tomar, a salvo, 
um fartfto do desbraganientos; o om 
quo tantas mulheres, quo já os haviam 
fechado ha muito... o pnra sempre I 
da», sem necessidade, mais uma Volta 
na chavo. 

E ell-oa na appctccida faina, do dia, 
correndo ruas, do carro, a cavallo ou 
a pé, consoante os recursos pecu-
niários do cada um: c, á noito, esper-
neando danças impossíveis, uns nos 
dourados salões dos clubs, om quo sé 
tem entrada a aristocracia da inilocon-
cla. outros nos bailes públicos, onde 
acúdo a ralé. 

E assim so divertem todos por egual. 
Para isto oncadernam-so em trajes 

de feitios e côrcs variegadissimos, 
tondo cada desbragado masculino o 
cuidado do so disfarçar, assestando no 
rosto algum nariz ainda mais feio do 
quo o da horança paterna. 

Elias, as Juliotas do taes Romeus, 
nHo quorom saber dosses appondiculos 
nasaes. Cobrem o rosto por inteiro; 
mas, em compensação, deixam desco-
berto tudo mais, cora raran oxcopçflos: 
e, já so sabe, quanto mais rara é essa 
raridade, tanto melhor. 

Aqui ostá, om syntheso, o quo stto 
os três dias do carnaval no Rio do 
Janeiro. 

Três, nüo digo bom, porquo a agua 
vai indo cada voz a monos. 

Ha côrca do trinta annos, os cha-
mados — folguodos do Dous Momo — 
começavam no sabbado, ao moio dia, 
havendo, por isso, quatro tardes o 
quatro noites do pandega rasgada. 

Ura um coo aborto. 
Dahi a tempos, nao mo lembro bera 

quando.... Uma! duas ! tros I... Passo I... 
oscamotoáram-lhes os Babbados, com 
toda a limpeza. 

Kaziam-so ontao os passeios das so-
clodados carnavalescas aos domingos 
o ás terças-foiras, (Içando rosorvadas 
as segundas para os mascaras avul-
sos o para os freira», quo sSo 
um produeto ilhéo sangue puro. 

Dopois, também nao mo lembro 
quando (esta minha cabeça, a respeito 
do datas, é mesmo um louvar a Oous 
em cinco boraóes I) as ditas socioda-
dos, quo sempre andavam ás testilhas 
umas com as outras, nos dons rofori-
dos dias, chegaram no accftrdo do so 
revezarem, sahindo umas aos domin-
gos o ás terças feiras as outras. 

Os proprios Ziíh t 'reirat já nao pas 
savam o dia inteiro do segunda-feira 
malhando nos seus bumbos, limitando-
so a dizer lhes,só dopois do sol posto: 
mais juizo terás tú, maa mais força.. . . 
Mm« I 

Dopois(esta minha cabeça a respeito 
do. . . Perdão i Lembro mo agora quo 
já disse isto: portanto, o dito por nao 
dito)... depois vioram annos om quo, 
ora era esta sociedade quo nao sahia 
a passeio, era nonhum dos tros dias, 
ora era aquella, ora aqueU'outra. 

Agua a menos, está visto. 
E assim chegámos ao do 1805, cm 

que, segundo parece, nao teremos senão 
um dia do carnaval, a terça-feira, 
em quo nao andará pelas ruas senão 
uma sociedade, a dos Konianos. 

E' o carnaval reduzido á sua monor 
expressão. 

E'o Dous Momo bomoopathisado, con-
toaima dynamieaçao, uma gotta ora 
trezentas o sessonta e cinco pipas A) 
agua chilra. 

Será isto um mal ou será ura 
bom ? 

A meu vòr. é um bem, nao porque 
mo sejam antipathicos os forvorosos 
(lovotos do dous dos guizos, mas por-
quo dotesto a hypocrisla; o nao é ao-
nao hypocrisla, convonham, querer 
dar a entondor, (tora osso prazo do tros 
dias, olllcial incuto marcado, quo noB 
demais trezentos e sessonta o... dous 
do anuo (...o tres, nos bissoxtos) nao 
nos disfarçamos nunca, quando a vor-
dado verdadeira ú quo nao fazemos 
senão isso raosmo, do 1.» do janolro a 
31 do dezembro, afivelando a mascara 
do fingimento. 

Ha, porventura, alguém nesto mundo 
quo se apresento em publico do rosto 
dc8coborto o coraçílo naa mãos, tal qual 
é realmento, cmfltn V Qual I 

Eu mesmo, quo ostou agora aqui a 
niorallsur a itousa, com fumaças do 
Diógenes do arribação, arrlsco-iue aca-
Bo a pér os ponto» nos i i Roas I 

A minha regra é sempre a mesma 
o nao ha forças huniaua» quo mo ar-
redem dolla : antes do começar a es 
crovor ostas innocentes palestra», nao 
mo contento com assestar no roBto 
um onormo nariz postiço, nao : ad 
caulelam, ataco também outro nos 
bicos da penna. 

O soguro morreu do volho. 
E, a nao ser assim, toria do dar a 

prova do men asserto, exemplificando ; 

o viria então á baila a mascara de tan-
ta gonto bôa do paiz (com p poquoiio, 
bem pequenino), quo já vai aoharido 
quo o dr. Prudonto do Moraes nâo 6 
tão ruim como o pintavam ; o do tan-
ta gento bfla das yaxeta» (com y eguai-
mento pequeno, liem pequenino), quo 
já tirou a viola do sacco, para cantar 

.Véu Floriano 
lira um tyrailnd.,.. 

Nao. Nosta nfto calo cu. 
Nora nlnguom, porquo folizmonto 

quando Dous deu a fala ao homem 
foi para quo molhor pudesse cscondor 
os SOUB p o n s a m o n t o s . 

Quem o d 186o foi uitl sábio ; o, so 
r.ao o houvosso dito, dil-o-ia ou agora 
com egual corapotoncia. 

Para quo, poln, e«so fingimento dos 
tres dias, marcados nas folhinhas 1 

E o disfarço do ponsanlonto árida 
sompro do braço dado conl o do cor-
po. Carnavallco moral o physica, om 
todo o correr do anno. 

Assim é quo, quando vejo na rua 
do Ouvidor itnia mocinha olo^ntiíal-
nia, acompanhada por lima sonnora do upa' 
certa edade, ainda muito bom conser-
vada, Íleo sem .saber, por itiais qiio as 
fite, ü que SRo rcálmonto á(jiiollos 
dous nacos do bello sexo, porque, liojo 
om dia, as senhoras era publico nao 
sao sonao falsificações somovontos. 

Pintara o rosto ; tingem os cabollos; 
usam dentes postiços; disfarçam o 
Comprimento dos pés e n poqu<men da 
estatuía tiotü saltos enormes*; o com-
primem a cintura ou estufam o quo a 
mao do Tompo já achatou, conformo 
sao gordas ou magras, moças ou odo-
sas. 

Se rainha ponna nao estivesse amor-
daçada com o roforido nariz postiço, 
quo a contúra nos limites da defcrch-
cia dovidaao bollo sexo (bello, bellis-
simo sompro, ainda quo a metade (lollo 
so parecesse com o gonoral Eworton 
Quadros) talvoz doixasso cahir agora 
no papoí osto grito d alma, dosrespoi-
toso, é certo, mas sinceríssimo : 

— Sotociiilas I 
Vojara sé do quo escapei I 

No emtanto 
Quem primeiro o asseverou om lot-

tra do férnia nao fui ou, noto-so : foi 
Ado Sei Quem. K é doato abalisado 
zoologo, quo transcrevo, data Vônia, 
as seguintes linhas, lavando logo as 
mios, como Pilatos : 

«Nao ha moça, por mais formosa 
quo soja, quo nao quoira, por força, 
parecer so multo cora os mais horren-
dos Índios da* brenhas. 

Elles furam as orolhas para ata-
vial-as com brincos ; ollas idem. 

Elles usam collarcs o pulseiras, o 
enfeitam com vistosas ponnas tanto o 
alto da cabeça como outras partes do 
hosutitailo corpanzil ; ollas ideai: sao 
pennas e plumas no chapoo o plumas 
o pennas nos leques, com o quo vao 
depennando a algibeira do marido ou 
do papao. 

Ellos pintam o corpo ; ollas, as so-
brancelhas, as pestanas, os lábios o as 
faces ; o, ainda por cima, recamam cora 
pé do arroz o rosto, o pescoço o nao 
sei quo mais. 

Ellos andam quasi nús : cilas nos 
bailes, isso ontao I . . . 

Ellos usam bodoque, com quo arro-
mossam soltas envenenadas ; ellas, so 
nao os usara tambom, é porquo têm 
nos olhos uns bodoques do nascença, 
com quo atirara dardos ainda mais 
certeiros o torrivois do quo os do 
quantos botocudos têm botocudado, 
desde quo Adao comou o frueto pro-
hibido.. 

E assim é o mundo. Disfarço om 
todos o om tudo. 

Um carnaval continuo. 
Para quo, pois, osses tros dias nas 

folhinhas ? 

A . DE CASTRO 

Collaboraçào 
Tomos o prazer do annunciar aos 

nossos leitores a faustosa nova do con-

tarmos entro os coliaboradores effecti-

vos desta folha os brilhantes jornalistas 

dr. Forroira do Araujo o José do Pa-

trocínio. 

Foi romettldo ao sr. socretarlo da 
Agricultura um effleio do director da 
SocçSo de Doslnfecçfjsa, reclamando 
sobre as condições de segurança da 
cueholra construída pela Superinten-
dência das Obras Publicas no largo 
fronteiro ao D ainfrctorlo, afim de 
ovitar a fuga do anlmaea. 

Empréstimo interno 
Diz o Jornal do Commercio ter mais 

»8 seguintes informações sobro o lm 
portinte empréstimo interno, cuja 
subscripçao será aborta na praça do 
Rio o em outras do paiz. na próxima 
quinta feira, 28 do corrente: 

«A emissão será de 105.214 apóli-
ces do 1:000$. ao preço de D50I cada 
uma, o subscrlptor rocebondo um re-
cibo que será transferível por simples 
endossu, pago o sello sobre a quantia 
realisada. A primeira entrada reallsar-
se á em qualquer doa sela bancos que 
tomaram o empréstimo: as ulteriores, 
aémento nos da Republica o Nacional. 

Aos Bubscrlptores em méra do pa-
gamento de qualquer entrada debitar 
sn-ao, por um nica, juros á razão de 
II) % ao anno: findo o mez, perderão 
o direito ás entradas reallaadas. 

Oa títulos serfto ao portador oa no-
minativos, á vontade do eubscriptor. 
Os títulos ao portador ter&o coopona 
doa juros qne serão pagoa om janeiro 
o julho. 

Eotreguos as apólices definitivas em 
dezembro proximo, soráo lnscriptas na 
Caixa. 

O governo obrtga-se a náo faser 
outra omlaaao qnalquor de emprostl-
mo interno dentro doa seguintes de-
zoito muzos.» 

O Importante orgam da Imprensa 
lluralnense ouviu dlier quo aa despe-
gas totaes da omifeefLo seifto 2 1/8 %, 
inclusivé coramittõtiu o corretagem. 

K aucreeceiita: 
«Pareço-nos quo o govorno nfto co-

gitou ainda, talvez por descaído, da 
taxa da amortisaçUo: pelo menos, nada 
vimos sobro lsao na cópia da propos-
ta que foi acceita pelo Thesooro e quo 
noa foi moatrada. Entretanto, 6 uni 
ponto qne precisa ficar liquido, antes 
da «mlstfLo.t 

Carnaval 
Domingo gordo i 

Eis Boffreada, omflm, a impaciência 
das meninas quo prepararam com tanta 
ailtocedortdla o o maior desvelo a 
loilrtte festiva cora qdo hojo fardo ri-
morder de inveja as vizinhas de mO-
nos gosto Ou dn monos po8ses;els 
modificado, om parto, o alvoroço dos 
rapazos quo vfto sacrificar á Irtucura 
destes trea dias o quo levaram a 
poupar e a amealhar duranto um anno 
inteiro 1 

A postos, folifes I 
E' gosar o mais o meliior quo fen-

derdes ostaa 72 horas, quo vao deall-
sar cora a rapidez vortiginosa da ava-
lancho. 

So o governo do Estado quizesso 
fisóoelar So aos folguedos populares o 
provar ao nlesmo tonipo que lirrf corpo 
do bombeiros servo para mais alguma 
cousa do que extinguir incêndios, man-
daria lavar a grandes esguichos as 
rtlas do contro da capital, com o quo 
attenuaria os offeitos do calor o i i 
poeira. 

Sé com Isso, dariam os drs. Bor-
nardino, Cesário o Itubiao prova in-
concussa do quo lhos nao é indilfe-
rente o bom estat' do pub l i c 

As ruas 15 do Novembro, Direita, 
H. líonto, do Comirierclo. José Boni-
facio, Rosario, Marechal Doodoro o 
outras estão flamboyante8. 

Em todas cilas cantara as còros 
mais vivas. 

Postes, oscudos, bandeiras, festões, 
llamraulas o galhardetes, tudo brilha 
alogromonto, á espera dos horoes da 
festa, os galhardos carnavalescos. 

Hojo, poréin, teremos apenas quo 
admirar o preatito do Grupo dou 
Prompton. uns rapazes de poileo di-
nheiro, mas do muito ospirito, o qtlo, 
está-nos parecendo. mottorSo a toJos 
num chinello. Porqito nisto do Carna-
val, o quo so quer é a faisca, a chis-
pa da invenção, do bom dito, da bella 
troça. 

Além dos Promptus, cujo préstito 
doverá irromper triumphaimento na 
rua Quinze, ahl pela volta das cinco (1a 
tarde, também percorrerá as principaes 
ruas, sahindo ás duas horas do Fron-
tão, uma l'étudiantina, composta do 
00 hespanhoes, trajando como os uni 
versi carios do Salamanca o tocando 
adoraveis boleros o malagueilas. 

Olé, OUI Vim la yracial 

O Grupo do* Promptw percorrorá 
hojo o seguinte itinerário : 

Largo 7 do Setembro, Jardim, ruas 
Marechal Doodoro, 15 dn Novembro, 
S. Bonto, S. José. S. Bento, BAa-
Vista, 15 do Novembro, do Palacio, 
Carmo, Tabatinguera. travessa da Ulo-
ria, ruas Quintino Bocayuva, Sonador 
Feijó, largo do S. Francisco, ruas 
Benjamin Constant, Marechal Doodoro, 
Direita, 8. Bonto, Commercio, José 
Bonifacio, S. Bonto, Florêncio do 
Abreu, da Estação, Aurora, Itapcti-
ninga o Viaducto. 

O Club Tenentes de. Plutão inaugu-
rou hontera, ás 8 horas da noito, o 
sou novo ostandarte, oxhibindo por 
essa occasiao a elegantíssima orna-
mentação de seus salões. 

O principal, quo so oxtondo em 
toda a fachada, revela o tino gosto (1o 
quem dirigiu a decoração:—papel das 
paredes, cortinas, sanefas, estoiras 
pondontes como estandartes, umbcilas 
do todos os tamanhos o foltios, jar-
rõos, bil/elots, lanternas, tudo ó do 
puro estylo raongolico o apresenta um 
conjuncto do maiB surprehonde ito of-
feito. 

So até as ottomanas fingem caixas 
do cbá... 

O ostandarte, pintado a oloo pelo 
sr. Honnion, ropreaonta o rlemonio da 
luxuria, no meio do horrendo chãos, 
tendo em torno do si, volteando nos 
ares, nymphas do brancas epidermes, 
ás quaós uni trofego cupido vai des-
ferindo as suas settas. 

E' um trabalho do meticulosa oxo-
cuçao, para sor visto (lo perto. 

A inauguração foi feita entro calo-
rosos vivas o ao som do duas bandas 
do musica e das fan farras estridentes 
da cavailaria. 

Foi saudada a imprensa, a qual agra-
docou pelo roproscutauto desta folha. 

Daremos outra noticia mais 
ciosa da luxuosa ornamentação 
Club. 

raluu-
desto 

O policiamento da cidade durante 
os tres dias do Carnaval será feito 
oxclusivamento pelo regimento do ca-
vailaria de policia. 

Sollcltou-so da Socretaiia da Fazen-
da o psgamouto de 500t á Companhia 
de Tapeçaria o Moveis Santa Maria, 
pela reforma do uma mobília destina-
da á 3* oscola-modclo d» Luz. 

<A Informações do dr.ongenholro sa 
nltarlo» foi o dofpacho que tevo o 
requerimento do Intendente municipal 
de Lorena solicitando um auxilio da 
quantia necM-aaria para conclutao do 
hospital do icolamento. 

Pela Secretaria da Justiça foi con-
siderado Bem effelto o acto polo quaj, 
fõra nomeado para o cargo do 8." sitp-
pionte do subdelegado de pollufa do 
Santo Amaro o sr. Benedlcto Rranco 
do Miranda, sondo nomeado para pre-
encher essa vaga o sr. Joronyrao 
Poo8 Peroira. 

N O T A S 
V f . 

Um r e v o l t o s o 
XXIV 

(Continuação) 

A e s q u a d r a ame-
r i c a n a 

Travou-sC cnt9o "«lorosa o violenta 
discussão. A maioria, emboía ''oncor-
dasso cora a attitudo do almirante, era 
ílo opinião quo so devia proseguir na 
lueta ate fl tll'lrnn. O commandant« 
Aloxandrino disso qiiê it enquadra 
reunida deveria forçar a barra eorií 
os navios quo estivessem cru condi-
ções o seguir rumo do Sul. 

Afinal, ficou resolvido dar ao sr. 
Saldanha plenos poderes p!W dellbo-
rar conformo entondesso, o o almi-
rante declarou quo ia enviar ao sr 
Benham uma nota, propondo as bases 
para mna capitulação, nestes termos 
potlco máis on menos : 

Retirada para o Íj.ítrrtngcifo don oHl-
ciaes o das pessoas quo so achavarii d 
bordo, sob a guarda da nação ameri-
cana ; garantia do vida para os mari-
nheiro.! v pr:!"?«" ; entrega ao governo 
brasileiro (los navios ç ;»a* iiuo 
estavam era poder da esquadra. 

Nao sei so ossa proposta foi, cora 
efTeito, entregue aoalmirauto Benham. 
fI quo tj facto ti quo este mandou de-
clarar (jiio a 5üa intenção nao fõra 
intervir na revolução, nlas apertas pro-
curar garantir a liberdade do coramor-
cio da sua nacionalidade. 

Foi depois dessa declaração que o 
almirante fíaldanha enviou uma nota 
aos comraandantcs exírailgeíros, dando 
permissão franca para os navios mer-
cante» atracarem no littoral da cl-
dado. 

Dopois quo occorreu esto iasilníav;? 
incidento, a esquadra americana afas-
TOH-BO do ancoradouro dos outros na-
vios oxtrarigtíiros, a pretexto do so 
isolar por causa da febre rtnlaTclIíi, o 
nao mais consontiu quohouvesso Conl 
ella communicaçao. 

Seri« tarnhem por causa da epido-
mia qtlo, todas as noit"», ill»minava 
a bahia com os seus holopllotos ; (jtlO 
as suaa lanchas andavam porcorrendo 
eonsíantjrtionto o ancoradouro dos nos-
sos navios : o quo, até 18 do março, 
um dos seus cruzadores estovo fun-
deado insistontomonto no costâo do 
Santa Cruz V 

A vista do quo ahi fira exposto mi-
nuciosamontc, creio quo náo será ir 
muito longo afflrmar que o almirante 
americano procedeu por inspiração do 
marechal ou, so preforom, do ar. José 
Carlos do Carvalho, já quo esto depu-
tado quer attribuir-so essa gloria. 

Havia para o govorno enormo van-
tagem em saber ao corto quaes os 
recursos da esquadra. Ora, tendo dado 
resultado negativo a conforencia ontro 
os srs. Benham o Saldanha da Gama, 
era necessário recorrer a outro oxpo-
diente, o dahl o ultimatum dirigido ao 
almirante brasileiro. 

So nao havia accõrdo com o sr. 
Floriano Peixoto, como explicar então 
quo o sr. Benham, cujas relações eram 
cordiacs com o governo brasileiro, 
infringisso o edital da capitania do 
porto quo prolíibia a atracação dos 
navios mercantes aos caos ? 

Recuando o sr. Saldanha o arreando 
a bandeira, nao so ontregava ollo 
ijm facto á discreçáo da esquadra 
americana e nâo solfria assim a revolta 
um golpo terrível ? 

Seja como fór, ura parallelo so im-
põi aqui : quando a esquadra extran-
gelra quiz dar uni desembarque na 
cidado, o almiranto Mello, vendo nesse 
facto unia offensa aos brios da Naç&o, 
declarou quo so iria colloear ao lado 
do marechal, so o desembarquo se 
offoetuasso. 

O marechal, osso, náo hesitou em 
pedir auxilio ao extrangeiro, para 
provocar ura incidente quo abalasse 
profundamente o bom êxito da re-
volta. 

Desses dous procedimontos, diga o 
leitor qual o mais correcto e o mais 
digno. 

(Continua) 
(II Reservados todos os direito« de auctor 

O S M Y S T E R I Ö S 

DA 

CORRECÇÃO 
Estão á venda nas officinas 

desta folha 
1 exemplar 2S500 

10 d i t o s 20SU00 

Também se. vendem: 
N A C A P I T A L — n a I.lvrarla Alvos 4 C., 

rua ila 4', lauda. 
N O R I O na Livraria Munt Alverno, Ouvi-

dor. *2 
K M S A N T O S - n a charutaria do sr. Joa-

quim Boa res Junior. 
E M C A M P I N A S -na Casa Oenuud. 
E M T A U B A T E ' — e m casa do sr. Alvaro 

Guerra. 

O Sul 
O nosso colloga do Jornal do Com-

mercio publicou ante-bontem os ee-
gulutes telegraiumas de Montovidoo, 
datados do 21 do corrente : 

Quinze offlciae8 de marinha e mais 
de trezentos marinheiros que estavam 
na provinda de Corriontos passaram 
para outro ponto, afim dejae encorpora-
rora ás forças revoltosaa do Rio-Oran-
de. 

— Pessoa chegada do Paraná Infor-
ma quo uma força policial que la pren 
dor um velho negociante da Tianquei-
ra, chamado Abranches, nfto o encon-
trando, matou o ar. Jofto Aguiar, igno 
rando-so o motivo. 

A mesma pearoa diz qne no Para-
ná coDtlnuam os crimes e vinganças de 
toda sorte. 

Da mesma procedoncla, insere o Sé-
culo, da capital federal, um despacho 
tolegrnphlco, quo diz annunciar se alll 
proximo manifesto do dr. Barros Cas-
sai contra o almiranto Saldanha da 
Oama, qne considera como uma amea-
ça-á Republica. 

— O Jornal do Brasil diz reinar na 
fronteira completa paz. 

Associação Commercial. 
Rounlu-ae liontom a Directoria da 

Aasoclaçfto, tratando de negociou de in-
teresse particular d* mesma. 

O feminismo 
As s e n h o r a s d ou t o r a s 

A França foi o prlmolro paiz quo 
rtdmlttln as mulheres á matricula nas 
universidades. Em i 800 havia quatro 
quo frequentavam os corsos do medi-
cina. 

Na Rueaia, ha 15 annos que a pro-
flsEfto medica é facultada ás mulheres 
Áctíialraentn, contam ae em todo o Im-
pério umas WJ a 800 doutoras, lato 
é, mais do quo em ({naiquor outro 
pai* da Europa. 

Na guerra rnsao-tnrca de 1877, cs-
tivoram empregadas no^ hoapitaes 25 
doutoras, cujos serviços medico« eci-
rnrfflcoa foram elogiados poios mala 
ferrenhos adversarloB da medicina exer-
cida por mulheres. 

Dos 21 modicos ao serviço da mu-
nMpalidado do S. Petorsburgo, 15 s'3o 
m"iherea. 

Na Kussla, sssim como era quar.l 
todas as nações occldcntaes. a carrei-
ra jurídica é vedada ás mulhOfoo. 

Em Inglaterra, a Univorsidado Welah 
admitto as mulheres ora perfeita egual 
dade com os homens, tanto para a 
obtonçlo dos sfrans, como para o exer 
cicio do magistério. 

Hoje ha no Reino Unido uraa9 ml! 
o tantas medicas, duzentas das quaes 
re«ldem em Londres. 

Na llolland», todas as univorsldadoa 
admittem mulheres. 

As universidades da SuisSB F»O fre-
quentadas por mais de 400 mulheres. 
Mas BÓ Ua 10 doutoras em medicina, 
e as quo so formaR) «m direito nfto 
podom exercer a advocacia. 

Em Itaiia, Suécia, Noruega, Dina-
marca e Islândia, as mulheres podem 
formar-so nas universidades. MBB, na 
Itália e na Dinamarca, é-lhes prohibi-
do exeícòr a advocacia. Na Suécia e 
na I landla nSo pOdefh exercer o pro-
fessorado nem o curato áé alraat, 

Utt Dinamarca e na Isiaudia, a lei 
estabelece quô 2s graus actdemleos 
nfto conforem ás mulhcfes direito al-
gum a exercer empregoB pubílíoff. 

fos Bitados Unidos, ha ÍÍ.43H mulhe-
res íjue exercem n medicina. Em 24 
Estados, íáo admlítirfac a advogar noa 
tribunaoB, o o fõro américaílo conta 
ao todo 1-20 senhoras advogadas. 

Aâ s e n h o r a s mili-
t a r e s 

So as mulheres so julgam com d! 
rcito ao voto politico, porquo nfto h&o 
de tambom julgat w com obrigaçfto 
do soi viço militar ? 

A esta objecçfto caprichosa dos an> 
ti-feminlstas responde a oscrlptora 
americana lady Someraet, nos seguin-
tes termos: 

<A's mulheres Incumbe uma obriga 
çfto mais Importante que a de cornba 
ter pela patria Poia afto cilas a fonte 
da população, que xappro as suas per 
das, porpotúa as Buaa esperauças o 
conserva o resultado das victoflas 
adquiridas. Ora este serviço prestado 
á naç&o é incontestavelmente muito 
mais perigono que o dc affrontar oven 
tualmento as balas, no campo do ba 
taihí. E' rnra a mulher quo nao en-
caro com denodo a morte o se nfto 
sujeito ao3 maiores padecimentos para 
dar á patria os seus filhos o fllbas. 

A maternidade é cora certczi muito 
mais heróica do quo a milícia. 

O direito da mulher ao voto politi-
co funda BO exactimente em ella ter 
na sociedade uma mlssfto dilforente 
da do homem. Se o pensar, se o sen-
tir da mulher ó outro, nem por isso 
se seguo que soja monos racional, 
menos justo o menos verdadeiro. Um 
dia, ns nações háo do cnmprehender 
que n&i póie existir verdadoira cgual-
dade e fraternidade eraquanto meta-
de do genero humano estiver excluí-
da dos conselhos do mundo.» 

As senhoras revo-
lucionarias 

Um oscriptor da (Juarterly Beview 
aprecia-as acaira: 

«Em todas as contendas ou revolu-
ções que requerem faculdades de en 
tendimonto o vigor de raciocínio, as 
mulheres têm sempre mostrado uma 
capacidade inferior á da media dos ho-
mens. 

Ellas efto capazes do praticar heroís-
mos como petroleiras na Coramuna 
de 1871, e entfto nfto ha sacrifícios 
quo as façam recuar ; mas nfto podora 
accomraodar so ás condições de um 
combato regular. 

Elias consideram a lei sempre como 
uma tyrannia; qualquer contracto so-
cial é Incompatível com a volubilidade 
do sou caracter. 

Entfto do poi feito accordo com o 
anarchlsta om nfto reconhecer aucto-
ridade alguma permanente. Levam ae 
tanto polo dillotantismo doa caprichoe, 
como pelos argumentos de novidade 
o liberdade. 

Em todas as qnestõos, o coração é 
ao mesmo tempo juiz, jury, testemu-
nha e advogado. 

0 capricho ou o gosto forma-lhoa a 
consciência. 

Nao se lembram do quo a sua nature-
za é mórbida, ou, pelo menos, hyatori 
ca; que o que ellas chamam aciencia 
ró serve para lhes estragar o cerebio ; 
que aa idéaa mal misturadas cora oa 
sentimentoa podom explodir como dy 
namite, o quo Rousseau, Dideiot, John 
Stuart MUI, Comte, Bakowlno o Ibson 
nao sfto meatres que mereçam inteira 
confiança. 

A mulher moderna, revolucionaria, 
D ao oatá destinada a grande duraçfto 
na terra. Como as outras modas, de-
pois do multa voga, muita admiraçfto 
e muita ciltica, ba do passar e ficar 
esquecida. So u futuro das sociedades 
deponde da selecçfto que ns homens 
fizerem das suas companheiras, ó na-
tural quo oiles nfto vfto entregar os 
peus destinos ás anarchittas, ás athle-
tas, ás lltteratas, ás pbllanthroplcas 
airgroaetvas, ás politicas o ás medicas. 
Qual será o homem que contraia uma 
alliança quo pôde acabar, nfto quando 
ello queira, luas quando a «ua consor-
te cativei aburriH-ida du o aturar ? 

O encanto peculiar ria iiiulbor resi-
de apenas numa «natureza predesti-
nada á matem idade, lato nao quer 
dlzor que certos serviços sociais nao 
se possam combinar com aquella func 
Çáo primordial. A mulher tem direito 
divino a tudo quanto fór favoravol á 
aua <matcrnldailo>. 

Habilito-se a julgar soveramonto os 
homons, mas oontonto-so com um 
teor do vida mais modesta e mais 

elmplos. Os nossos mais bollos ldeaee 
eatáo em perigo, o eó a verdadeira o 
delicada consciência da mulher os pé 
do ealvar. Se nao queremos a mulher 
moderna, nlo 6 para voltar á mulhor 
antiga.» 

Fèbro amarei la. 
Movimonto dos doentes do hospital 

de isolamento, ora Santos, duranto o 
dia 21 rio corrento. 

Existiam : 
Marítimos irt 
Terrestres .il 
Total 47 
Entraram : 
Maritlmos 2 
Terrestres 7 
Total 0 
Kahiram : 
Marítimos ft 
Terrestres it 
Total H 
Fallecerani 
Marítimos i 
Terrestres i 
Total 5 
Existem : 
Mari timos 12 
Terrestres 81 
Total 43 
A Directoria do Sorviço Sanitário 

tem tomado diversas providencias com 
o fim de ovitar quo a epidemia inva-
da esta capital e BO propaguo para o 
interior do Estado. As cargas o baga-
gens vindas de Santos soffrem rigo-
rosa desinfecção. 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

As sociedade» carnavalescas estáo 
occupando o pensamento do8 santistas, 
quo esporam sofregamente as surpre-
sas quo cilas lhes promottom para os 
tres dias gordos, cm quo as conven-
ções sociaes desapparecem milagrosa-
mente antfl a fraternidade do hiorar-
chias o cõrcs. 

E tftm toda a razão, porque, os dias 
tristes sáo muito communs duranto o 
anno •< o prazer corro fugaz o trai-
çooiro. 

—Os nossos collcgas do Diário tam-
bém abriram uma subscripçao em be-
neficio (lo filho do fallccido grammatico 
Julio Ulbelro, abandonado á protecção 
de ura pobro preto, alma agradecida o 
amorosa. 

.Muito justo. 
—Apparwetf antfl-hontcra o cadaver 

da italiana MasrottU Italia, quo, como 
noticiou o nosso correspondente tolo-
graphico, nc atirou ao mar, do bordo 
do vapof Hntferino. 

—Falloceu repentinamente, na occa-
siao em que tomava 0 bond, no José 
>fenlno. o sr. Josó Joaquim do Vas-
concello». 

Naturalmente,a niorte colheu-o quan-
do pensava nos aflazcreS qui vinha 
executar na cidade. 

Morte feita. 
—O digno Cofonel Ramalho, com-

mandanto do 8» batalhão daforya pu-
blica, aili do guarnição, está proce-
dendo o, rigoroso inquérito, relativa-
mente ao facto noticiado pelo nosso 
colloga do Santos àontmernial. 

—Está alli o dr. Arthur Villela, pro-
prietário o redactor-chofo da Illastrd 
çâo Sul-Americana. 

CAMPINAS 

A auctoridade policial, reconhecendo 
quo, em uma casa sita na rüa 1:1 do 
Maio, se praticavam actos do refinada 
imraoraiidade, ordenou o acu fecha-
mento e expulsou o angélico par que 
a mantinha : dous conhecidos caftcns. 

Ainda ha, como venios, Indivíduos 
que zelem a moralidade publica. 

—O Diário, na sua socçfto «Pela 
Imprensa-, refero-se ás «Pequenas No-
tas» o outros artigos da nossa folha 
de ante-hontem, rememorando, ao tra-
tar da projectada escola do agricul-
tura, os grandes méritos do nosso 
saudosíssimo ox-companhoiro o mestre 
conselheiro José Julio Rodrigues. 

—Acompanhada da banda de musica 
Pompeu de Tullio, realisou uma pas-
seata. ante-hontem do noito, o Club 
dos Fenianos campineiros. 

O facto, como era do prover, des-
pertou a mais franca alegria. 

—O sr. Raphaol do Andrado adqui-
riu a importante fazenda do tenente-
coronel Domingos Gonçalves, situada 
nos Pinheiros. 

TAUHATÉ 

A Intondencia local vai requerer ao 
governo do Estado isenção do freto 
o despesas do material nocoasario para 
o calçamento da cidade. 

—0 delegado do policia pretende 
requisitar dos poderes competentes um 
augmento do dez praças no destaca-
mento alli aquartelado, afim de ser 
molhorado o policiamento daquolla ci-
dado, o qual, ultimamente, é quasi 
nuilo. 

—Já foi auctorisado o voreador Jofto 
Tindal a fazer os reparos precisos no 
edifício da Camara, assim como a pro-
ceder a reformas completas nos cemi-
terlo6 urbanos. 

Merece louvores dos munícipes a es-
forçada Municipalidade, que,como so vé, 
nfto se descuida do bem estar da po-
pulação e do progresso da cidado. 

—Parece quo BO projecta um novo 
ataque ao nosso collega do Jornal do 
Pori,, segundo diz numa dc suas locaes. 

Perante tfto triste perspectiva, escre-
vo o referido collega : 

«So nos preparam novo ataquo, nao 
façam cerimonia, quo ustamos promptos 
a rocebol-os com as duvidas honras. 

U chá está na mesa.» 
Ainda assim, nfto acreditamos que 

o facto so roalise. 

PIRACICABA ' 

A Misericórdia local tem recebido 
valiosos donativos dos habitante» ria-
quella importante cidade, que reconho-
cem as precisões por quo ostá passando 
o piedoso estabelecimento. 

—Os directores das divornuu casas 
de instrucçao quo uill funcclonani re-
solveram nao recehor em seus respe-
ctivos collegios crianças quo nfto te-
nham sido vaccinadus. 

Muito bem ; a saúde ria infância é 
cousa quo devo merecer todas as at 
tenções doa educadores locaes. 

—Partiu para esta capital o nosso 
colloga da Gazeta, sr. Augusto Casta 
nho. 

OUABATINNLTETÁ 

Instullou-so, com um grandu baile, 
o Club Alliança. sociedade recreativa, 

da qual fazom parto as pessoas gra* 
das da localidade. 

—Fallecou o sr. Jofto Baptista da 
Oliveira Volho. 

itIO-CLARO 

O nosso collega quo toma o sou titu-
lo da cidado onde se publica, ao ro-
ferir-so a um commentarlo quo flzoraos 
sobre uma de suas locaes, elogia esta 
folha, cujo titulo, em lottras gordas, 
coróa a referencia. 

Obrigados á gentileza do collega. 
—Dizem os nossos collcgas do Diário 

quo alli existo um pedagogo quo man-
tém a disciplina entro os seus alura-
nos... a pontapés I 

Pois será possível quo, no fira do 
século XIX, haja no Brasil um pro-
fessor quo adopto processos educativos 
do tao alta magnitude ?.'... 

O inspector littorarlo devo recom• 
mendar á Directoria da Instrucçfto Pu-
blica o brando oducador. 

BRAGANÇA 

EfTectuou-so na casa do tononto Ni-
colau Barra a partida mensal do Club 
Artístico Recreativo, á qual concorreu 
a gente mais grada da localidado. 

—Fallocou, após alguns dias do do-
loroso* soffrimentüB, o venerando volho 
Domingos dc Bouza Dias Guimarães, 
nascido em Portugal o alli residente 
ha mais do cincocnta annos. 

BRÓTAB 

Partiu para cata capital o intendente 
Marques Costa, com o tlm de apresentar 
á Superintcudencia das Obras Publicas 
as plantas o orçamonto fiara o serviço 
do abastecimento de agua á^uella cida-
de. 

MOCÓCA 

Relativamente aos boatos alarman-
tes quo correram ora Monte-Santo, ondo 
se alllrraava que o cholora tinha in-
vadido aquella cidade, e quo encontra-
ram agazalho nas columnas do Cor-
rem desta ultima localidade, publicaram 
o distribuíram as auctoridadea locaes 
um boletim, desmentindo categorica-
mente tfto perversa noticia o levando 
a tranquillidade a grando numero de 
pessoas quo deixaram do Ir alli com-
merciar, com receio da supposta mo-
léstia. 

O patriotico documonto ostá assigna-
do pelos srs. Joáo Antonio do Mattos 
Júnior, presidonto da Intendencia; Urias 
Belarmino Souza, intendente geral do 
município : Antonio Gomos do Meirel-
les, delegado do policia, e dr. Antonio 
Muniz Ferreira, delegado do hygicne. 

CASA BRANCA 

Casaram-se alli o sr. Miguol Baptis-
ta Carneiro do Macedo o a exma. sra. 
D. Anna Adelaide dc Macedo. 

Enviamos aos recem-casados os nos-
sos parabéns. 

ARARAQCARA 

Dovia ter Partido ante-hontem para 
esta capital ó dr. Leopoldino Meira do 
Andrade, nosso collega do Correio. 

Minas 
O nos30 collega rio Minas Geraef 

reclama contra o serviço toiegraphico 
entro Ouro Preto o a capital federal, 
lembrando ao sr. ministro da Vlaçfto 
varíse medida: tondontes a melhorar 

estado <aqtreila serviço, entre as 
quaes, a constrncçao de um segundo 
condactor toiegraphico entro o Rio do 
Janeiro o Juiz do Férâ. t> referido 
collega tranaerevs o que puMicámos, 
ha dias, sobre os advogados des srs. 
Augusto de Castilho e Olivler. 

—O ar. dr. Francisco Voiga, real-
dento na capita! do Estado, tranamit-
tiu ao nosso dlstincto collaborador dr. 
Serzodello Correia o seguinte telegram-
ma: 

«Ao lllustre ministro qno tevo a su-
perioridade e o patriotismo de «co-
lher o benemérito barfto do Rio Bran-
co como representante do Brasil na 
questfto daa MlsEões, concorrendo as-
SIJI effleazmente para o seu bom êxi-
to,—as minhas felicitações, pelo trium-
pho da justiça que protegia a causa 
da noasa patria.» 

Muito bem lembrado. A Imprensa da 
capital accrescenta quo o representan-
te do povo mineiro no Congresso Fo-
deral Interpretou nessas palavras o 
sentimento de todos os sens patrícios. 

—Concedeu-se laonçfto d«j direitos 
para os objectoa quo a Companhia B. 
F. Oéste do Mlnaa precisa de impor-
tar, reclamados pelo Bervlço das linhas 
de Barra Mansa a fatalfto. 

—Funcclona na cstaçftode Llgaçfto o 
apparelho que o govorno do Eatado 
alli mandou estabelecer para auxiliar 
o trabalho dos deainfoctadores. 

— Sobro a epidemia quo tom gras-
sado em alguns pontos daqnello o do 
nosso Estado afto animadoras as no-
ticlae ultimamenfo dadas pelos encar-
regados do trabalho do sna extincç&o. 
Em Ubá. diz a folha local, a moléstia 
tom declinado consideravelmente, ha-
vendo alli, om melados deste mez, 
apenas um doente, e esse em condi-
ções que nfto despertavam cuidados. 

—A eleiçfto, a que já nos temos re-
ferido, do deputado federal polo Esta-
do, dava, a 17 deste, como resultado 
conhecido, 2.150 votos ao dr. Cam-
pollna. 

—Já foram iniciados em Cachoeira 
do Campo, sob a direcção do revm. 
padre Agostinho Zanella, aa obras pre-
paratórias para as oacoias denomina-
das I). Bosco. E' o Inicio de um futnro 
estabelecimento de ensino profissional 
quo os bonemeritos saloslanoB alll vfto 
fundar, como já dissemos. O Estado 
e oa particulares tém favorecido e con-
tinuarão de corto a favorecer os aben-
çoados trabalhos dos missionários do 
bem, quo até aqui aó tém pensado «m 
servir deapretonciosamonto á instruc-
çao pratica, preparando nm futuro me-
liior á mocidade pobre. Tratam, em 
Minas, de converter em boneflcio dos 
Institutos salesianos o fundo das lote-
rias munlclpaes, que actualmente é de 
cem contos o breve em muito exce-
derá esaa qnantla. Para servir ao re-
ferido estabelecimento D. Bosco, votou-
se, o atino paaiiado, um projecto de 
lei em qne sn estabelece a concessão 
do uma vla-forrea que da Ceatral vá 
a Cachoeira do Campo ; 9, emqaanto 
náo BO reallsa esaa disposição, o go-
vorno do Estado Já mandou orçar om* 
estrada dn rodagem qne ae pranto com-
modamente aos Interesses du estabe-
lecimento e da looalldade em qne te-
rá a sua aéde. Consta mala que o ar. 
miulatro da Industria e Vlaçfto vai 
brevemente conceder o estabeleci 
to do um estribo ou peqnena 
qne sirva ao meimo fim. 

• . íúàâÊÊk -



p A L C O S 

E S A L Õ E S 

BAILBS CARNAVALESCOS 

Onde Borà que n&o se daiioo esta 
nolta ? 

No grand monde, oonsta-nos, haverá 
ariato Tatioa reaoifto, em que o cotil-
lon terá como figuras prlncipaes ele-
gantes oavalleiros á Luiz XVI, de ca-
bellelras polvilhadas, espadins e tri-
oornes, cjuduzindo as damas em ri-
goroso decote, longas caudas de car-
te, o chic, o requintado, a tépida e 
fragrante embriaguez que se des-
prende dos collos perfumosos e alvos, 
macios como arminho... 

A operosa colonia hespanhola, em 
sen Casino, relembrará, saudosa, en-
tre valsas e quadrilhas, as topidas 
noites andaluzas, em que a brisa em-
balsamada pela flôr dos laranjaes ro 
peto, suspirosa, os sons apaixonados 
do ama bandarra sob o balcão florido 
on lo solntlllam dous diamantes pro-
tca. 

Aos accordes da orchestra nnlr-se-
•o os casaaveis dos pandeiros o os 
estalidos das castanholas. 

Emtlm, para que naquello roslnto 
seja parfeitamonto nítida a imagem 
da Patria ausouto, a gloriosa mirit!-
lha toucará os cabolios de azeviuhe 
dia tllhas da Hospanha. 

Nas sociedades carnavalescas— P(t< 
Ues, Pent anos e Qironiinos—imperará 
despoticamente o raax'xe, oom todos 
os seus requebros, dolonto, mais las-
civo do que as curvaturas das serpon 
tes enroscadas om cartolas do amor, 
o nacional e equatorial maxixe. 

Alli, nas oavornas mysteriosas doe 
leOss do amor, o Champagne correrá 
a jorros, em fonte poreone de iuox 
banrlvel alegria. 

O povo, finalmente, tambom terá 
onda dar ás gambias, entre a profu 
MO d^a laxes e a algazarra dos mas-
®»vadoa nos três theatros da cidade, 
os quaes ploltOam o primeiro logar 
em concorrência e ornaiuontaçSo. 

E' o domiulo das pernas, a Victoria 
colossal da Therpsychore I 

THBATRO APOtiLO 
Com uma casa a deitar por fòra, 

representou -se anto-bontem, naquelle 
theatro, a operota em tres actos O br a 
liteiro Pancracio, musica insignlttcantis-
t imi e um enredo pouco complicado, 
pu o pratexto para a exhibiç&o de 
DÊS typoi da aldeia muito communs— 
o cara, o regedor, o mestro-escoia, o 
botioario, a sra. morgada e o morga-
dlnho, etc. 

O desempenho resontiu-so da falta 
de ensaios. 

Brand&o, incumbido do papol de pro-
tagonista, que n&o pertenço ao seu ge 
nero paramente cómico, enterrou o 
paa aomo poudo. 

Unem mais nos agradoa foi o ar-
tista que interpretou o papel de re 
gedor, sustentando-lho as linhas prin 
cipaos até ao dm. 

Foram egaalmente bem o mostro os 
cola, um saloio namorado e varredor 
de feira, o cabo d'ordes, o as eras 
Mioia, uma moçoila do truz, o Leo-
nor Rivero, o morgadlnho. 

Esperamos ama segunda repreeen 
taç&o desta poça, oom os papeis sabi-
dos, para darmos juízo mais funda 
mentado sobre o desempenho. 

Hoje, repete-so o Timtim. 
—Neste theatro ropro.-onta-so ama-

nha, pela segunda vez, O brasileiro 
Eancracio. m • * 

Musicas. 
Os srs. I. Bevilacqua & C. offore 

ceram-nos uni exemplar da serenata 
creoula para meio soprano, traduzida 
para o francez pelo sr. Qeorges Boyer, 
musica do sr. Theodore Ritter, Si tu 
voulais I 

O sr. Holiender obsequloa-nos com 
nm exemplar da valsa Querida, pelo 
Br. Aurelio Cavalcanti. 

Agradecidos. 
A musica quo nos foi offerecida, ha 

dias, pelo sr. Mollo Abreu—Pensando 
—é maznrka e não polka, como no-
ticiámos. 

• * 

No Theatro Dejazet, depois do Sílle 
Hercule, de Jaime e Duval, que esta-
va em ensaios, será representado o 
Tenor, comedia-vaudovillo om tres 
actos, de C. Uuchesnes o Loetv, 

• 
• • 

Mais um theatro quo se funda, 
em Paris 1 E' o Theatro Internacional, 
enjo fundador, o escnlptor Albszzl, 
Bonuncla um espectáculo variado : co-
medias, dramas antigos o modernos, 
obras extrangelras na sua lingua ori-
ginal ou em traducçüo, escnlpturas, e 
quadros vivos, danças, palestras scion 
tiáoas e litterarias. Na verdade, n&o 

podia haver mais variedade I 
• • 
• 

A grande estaç&o do carnaval n&o 
oomeçou brilhantemente na Italla. Já 
dous theatros, os de Lodi e de VI 
gevano, fecharam as portas, depois de 
duas representações. 

• 
• • 

No theatro Carcano, do Mll&o, re-
presentou -so com enorme acooltuç&o 
ama revista em dialecto milan -z, In-
titulada El Soma de Mdan. A mu-
sica dessa revista foi escrlpta pelo 
maestro Bazzl Peccia. 

• 
• . 

Bm Palermo, representou-se nm no 
vo «quadro dramatico>, 8antuzza, do 
cimpositor Oriete Bimboni. Pelo ti-
tulo, parece ser uma continuação da 
lmmortal Ciwalleria rusticana. 

• 
* • 

Os bailes carnavalescos na Opera 
de Paris promettiam sor animados 
osto anno. O sceuographo Jambou pin-
tou, para enfeitar a sala e dar lho o 
aspecto de Veneza, a ponte do Rlel 
to com o sou poquono canipanarlo, on-
de duas mulheres formosas tocaráo 
as horas, e o palacio dos dogos. No 
momento em quo o Bucentauro, ma 
gnlflcamento enfeitado, entrar na sala, 
a orchestra executará uma marcha 
triamphal, em quo tomar&o parte as 
trombetas dos arautos, oollocados na 
loggia do grando palacio ducal. 

O primeiro baile estava marcado 
para o dia 30 do janeiro. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmoniaes: 

Sé, a favor de Antonio Luiz domes 
e Carolina Candlda Soares Ferreira ; 

Braz, a favor do Francisco Jesnal-
do e Bgydla Viola; de Josó Antonio 
de SaufAnna e Clarinda Pedroso; de 
Belmiro Ribeiro du Moraes e Carolina 
Martins dos Santos ; de Oscar Arman-
do de FreitaB e Aduzinda Pereira Nó; 

Itatiba, a favor do Antonio Franco 
de Moraes e Adelaide Augusta Leme; 

Caia Branca, a favor du Manoel du 
Bouza Fartado e Branca Loureiro. 

—Provisão de baptlsado na capella 
de Lourdes, a podido do oommendador 
Antonio Gabrlol Kranzon; 

Idem de expuelçfto do SS Sacra-
mento em Santa Ephlgenia, na devo 
ç&o das qnarenta horas, a requeri-
mento do respectivo parocho; 

Idem da fabrlquelro do Monto-Yór, 
a favor do parocho respectivo; 

Idem do curato do 8. Joio da Bo-
caina, a favor do Urbano Corroía. 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos exames de hontem 

HISTORIA SATUUAL 

—Reprovado 1. 
—Retiraram-se da prova oral 2. 
—Terminaram os exames desta ma-

téria. 
HYGIENE 

O dr. Henrique Thompson visitou 
'tl casas da rua e largo do 8. Paulo, 
encontrando em más condições hygle 
nioas as de ns. 0, 13, iõ , 17, 11), 21, 
15, 27, 29 e 47 da rua do Sáo Paulo, 
cujos proprietários foram intimados a 
fazerem os molhorameutos necessá-
rios. 

As casas do largo de S. Paulo fo 
ram encontradas om óptimas condi-
çOas do hygleno. 

O dr. Faria Rocha inspeccionou 
50 prédios da ladolra da Santo Ama-
ro, largos de 8. Franulsco e do Ouvi-
dor e travessa do Commorclo o do 
Orando Hotel, encontrando os todos 
em bôas condições de hyglene. 

—O dr. Evaristo da Voiga mandou 
quo oa proprietários dos terrenos cor-
respondentes ás casas ns. 41 o 43, da 
rua de Bolla Cintra, retirem o oster 
oo quo alli tôm aecumulado. 

O dr. Orencio Vidigal intimou o 
proprietário da casa n. 86 da rua 
Marquoz de Tres Rios a caiai a o pin 
tal-a. 

Vacclnou 2 crianças. 
—O dr. Guálter Peroira visitou, 

além do outras casa3 da rua Couso 
lhelro Ramalho, 4 vendas, 4 cochei-
ras o uma padaria. 

E' satlsfactorio o estado sanitario. 

LEILOES 
Roalisa-se amanha o sogulnto: 
Do soccos omolhalos, uiaveis, posos 

e medidas, relógio, armação, louças o 
outros objoctos, na rua ülycerio, n. 
40, ás 11 1/2 horas, pelo sr. Moroira 
Campos. 

MATADOURO 
Para o consumo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozos 128 
Porcos 67 
Carnoiros 43 
Vitollos 8 

A o c o m w e r c l o 

M. Lopos da Silva deolara que, em 
31 de janeiro ultimo, passou aos srs. 
Alvaro Machado & C. todo o activo o 
passivo do sua case filial, estabelecida 
na cidade de S. Carlos do Pinhal, nes-
to Estado, eob a razão de M. Lopes 
da Silva, oontinuaudo, porém, oomo 
socio commandltario da nova Hrma. i 

8. C., 16 de fevereiro do 1895. 
3 - 1 

A o c o m m o r c l o 

Alvaro Machado & C. declaram qno, 
om 31 de janeiro ultimo, tomaram a 
seu cargo todo o activo o passivo da 
casa filial de M. Lopes da Silva, os 
tabeleeida na cidado de 8. Carlos do 
Pinhal, ti . ando, porém, o mesmo er. 
como foeio commandltario. 

8. C., 16 do fevorotro do 1895. 
3 - 1 

C o m p a n h i a l a d u s t i - l n 
t * a u l l s t a n u 

A Directoria desta Companhia con-
vida os srs. accionistas para reunirem-
se em assombléa geral ordinarla, no 
dia 3 do m irço, ás 12 horas, no os-
criptorlo da Companhia, á rua Josi 
Bouifaclo, n. 30. 

Nesta reuiíl&o, além do conselho 
fiscal, torá do ser eleito um dlroctor. 

Desdo já so acham á disposição dos 
srs. accionistas, uo escriptorio da Com-
panhia, is documentos exigidos pela 
lei. 

8. Panlo, 30 de janeiro do 1895. 

ANTONIO D2 SOUZA QUEIROZ, 

Director. 
_ 8 - 1 

D O U E S a » E C V B E Ç V 

i l r t H O p i i r o q u e , p a d e c e u 
t i o d o c o n H t n u l c H d A r e x 
t i o c t i b c v » o B t u q u e n n e r -
v o s o » , c u r e l n i e t o m a n d o 
» 8 P I I u I m h A L I i K « l y s p e 
p l i c a s t i o d r . I l e i n z e l -
i n a n n . 
L e o p o l d o R i ^ a z o . ( F i r m a 

r e c o n h e c i d a ) 
Depositários: Lebre, Irmão & Mello 

AO COHHERGIO 

Offerece-se um empre-
gado, chegado de Porlw-
Kal, paru t{uult|uer ser-
viço, em São i 'aulo ou 
paru o Interior. I l u a 
Florêncio de Abreu, 47 . 

S — 3 

A N N U N C I O S 

S e c ç ã o l i v p s 

Hotel H. José 

H. 1 — BUA LIBERO OADAHÓ — N. 1 

(Antiga S. Joté) 
Apenas sorao acceltas famílias o pos 

soas de reconhecida seriodade, dando-
se como garantia a pormanoncla da 
famiiia do proprietário, qne resido no 
hotel. 

Hua tilaria, Incluindo 
cama, ütjOOO 

Recebem se pensionistas desta capi 

tal: almoço e jantar, 8 0 Í menfaes. 

C o m i d a ú b r a s i l e i r a 

Hospedes entrados no Hotel 8. José: 

Raul RobouçaB 
Francisco Roymundo Machado 
Dr. Francisco Xavier do Carvalho 
Dr. Ernesto Torres Cotrim 
Aristides da 8ilva Belém 
Arthur da Silva Bithlem 
Joaquim M. Nogueira 
J. Ferraz 
Manool do Lago 
Dr. Antonio Chaves 
Augusto M. Carvalho 
Adolpho Noves 
Joaquim Marques Carvalho 
Dr. Luiz 9. do Souza Freitas, sua 

exma. senhora, mlle. sua filha o filha 
menor. 

Dr. Nazaroth Carneiro 
Jo6é H. Araujo Júnior o sua exraa. 

senhora. 

José Qomes Xavier do Assis, sua 
exma. senhora, quatro ; lhas e um» 
criada. 

Aristides de Paula Carvalho 
ueorgina de Paula Carvalho 
Maria Eiisa Carvalho 
Joaquim Fornandos Barreiros 
Maria Barreiros 
Manoel F. Barreiros 
Luiz Figueiredo 
Manoel do Sampaio Barros. 
Jofó Augusto do Camargo. 
Eduardo B. Verlot. 

ASTHMA , TÍS ICA - Peitoral Catharinense 

Companh ia Viação 
Paul is ta 

Em observancia AN or 
dens do sr. dr. chefe de 
policia, nos dia» 24, 

20 (Carnaval), data :t 
horas da tarde era dean 
te, OM bond<I quo demun 
darem o centro da cida 
de terão por limite os 
seguintes pontos : 
BONDIÜ DO RA I l t O 

IX» B R « Z - H u a VS de 
Março, em frente ú la 
«loira do Porto-Gerul. 

BOND8DE MANTA CE 
C IL IA , BOH RETIKO 
E PONTE-GRANDE, 
via rua Florêncio de 
Abrea-Lurgo de Mão 
Mento. 

BONO» r»K H. C X I I . I A 
E CONHOLRLÇI\(>, Iiolo 
Viaducto — Rua Direi-
ta. 

BÓNUS DA L IBGRDA 
DE—Largo Municipal. 

0 Inspector do trafego, 

2 - 2 A V E L L A R . 

T O D A S a» Senhora» devem uzar 
T I 1 V M O L 1 N A R A U L 1 V E I R A 

A' prnfa 

Os abaixo asslgnados declaram que, 
nesta data, foi assignado o distracto 
social da firma Barrero, Dias & C., 
de commum accòrdo dissolvida desde 
o dia 1°. de janeiro do corrente an-
no, sahindo OB socios Avelino Barrero, 
Joeé Pinto Monteiro da Silva o Vi-
ctor Miguel Qenin, pagos e satisfeitos 
de sou capital e lucros, e ficando o 
activo e passivo da firma a cargo e 
sob exclusiva responsabilidade do BO-
clo Domingos Dias da Bosa. 

8. Paulo, 20 de fevereiro de 1895. 

AVELINO BABKEEO. 

DOMINGOS DIAS DA ROSA 

JOSÉ PINTO MONTEIRO DA SILVA 

VICTOE MIOOEL QENIN . 3 — 2 

Ao eommerdo 

Por commum accôrdo, ficou dlsBol-
vida, a contar de 1°. de janeiro findo, a 
sociedade commorclal que nesta praça 
girava sob a razão social de Barre-
ro, Dias & C., ficando a liquidação de 
todo o ACTIVO o PASSIVO a cargo 
do ex-scclo Domingos Dias da Roea. 

Bm succossao A mesma firma so 
ciai, o explorando o mesmo ramo do 
negocio, OB abaixo aesignados so cons-
tituíram em sociedade commorclal, sob 
a razão do 

J . Bira & Dias 
10, Largo de 8. Bento, 10. 
8. Paulo, 20 do fevorciro do 18'J5. 
Asslgnados 

JOSÉ JOAOUIU DA EIBA 

D — 2 DOMINOOS DIAS DA ROSA 

Bancn de Mão Paulo] 

ASSEMBLÉ V GKUAL 0HDINAIUA 

Convido OB srs. acciouistas des-
to Banco a reunirom-se em assem-
bléa geral, no dia 2 do março proxi-
mo futuro, ao meio-dia, no prédio do 
Banco, à rua de Sfto Bento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parecer dos fiscaos, tratarom do oxa-
mo, discussão e doliberaçao 8obro 
inventario, balanço o contas da admi 
nistraç&o, relativos ao anno bancarlo 
findo om 31 de dezembro de 1891, e 
procederem & nomeação dos fl caos e 
supplontes qno devorao depois funcclo-
nar, na fôrma do art. 31 dos Kstatu-
tos. 

Acham se á disporlçSo doa mesraoB 
srs. accionistas, no proprio ostabe 
leclmento, os documontos arrolados 
no art. 117 do dec. n. 434, de 4 de 
julho do 1891. 

8. Paulo, 31 dn janeiro do 1895. 

Pela Directoria, 

J o í o PBOOST RODOVALHO, 

(até 2) Director «nporlntendonto 

Elixir M. Morato 

Cura toda a typhiils. (alt.) 

Cancros, Boubas — Velamo do Ritulivoira 

A p r a ç a 

Arthur Quedei o Benedloto Floria-
no da Silva, estabelecidos em Bant1 

Anna, dosta cidade, sob a firma do 

QUEDES & FLOBIANO 

doclaram que, a datar do 1.« do ja-
neiro do corrente anuo, dissolveram 
amigavelmente a mesma firma, rotl-
rando-so o socio Floriano, pago o sa-
tisfeito de seu capital e luoros, fican-
do todo o activo o passivo da extin-
cta firma a cargo do socio Arthur 
Quedes, quo coutluúa com o mesmo 
nogoclo de fazondas, armarinho, eto., 
sob sua firma individual. 

8. José doB Campos, l.° de janeiro 
do 1895. 

ARTUOB QUEDES, 

A rogo do BOCIO Bonodloto Floriano 
da Silva, 

OSCAB DA SILVA SANTOS... 

Testemunha - CASSIANO RICABDES. 
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A Predilecta 

A PUAÇA 

Bonodicto Martins Rodriguos, cx 
socio da firma Santos, Rodrigues &C. , 
communica a seus amigos o freguozos 
que, nesta data, fez acqulsiçáo do 
uma casa Bita no largo do Rosario, 

4, para o comruercio de armai i-
nho, a qual girara sob a firma iudivi 
dual do B. M. Rodrlguos, tendo como 
eou interessado o ox empregado da 
D. Jmnita, sr. Sobastlao Freitas. 

Contando merecer a confiança que 
o íospeitavel publico até então lhe 
tinha dispensado, ospera quo a mes-
ma favoreça agora o sou novo osta 
beleclmento, onde dosdo j& so acha & 
sua disposição, 

8. Paulo, 21 do fovorelro do 1895. 

^ 3—8 

Altencão 

O proprietário do Motel Cantngallt 
podo ás pessoas quo tfirn maiaa cm 
seu poder para rttlral-as até o fim 
do corronto mcz. 

Findo esse prazo, declina de BÍ toda 
a responsabilidade das rnosmas. 

CESÁRIO QALEBO. 

8. Paulo, 19 do fevereiro do 189Õ. 
8 - 3 

Ao Coanmcrclo 

Participamos ao eommerdo que, om 
virtndo da dissolução da nossa socie 
dado commorclal quo girava nesta pra 
ça sob a llrma de Oliveira, Lagorio & 
(>., pela letlrada do BOCIO comman 
ditai io Henrique Maggi, constituímos 
nova sociedade, para o mesmo ramo de 
negocio, que girará sob a mesma ra 
zfto social, feZendo parto delia, coioo 
SOCÍOB solidários, Juvonal Qarcia de 
Oliveira e Luiz Lagorio, o como inte 
restado, o nosso amigo Antonio Lugo 
rio. 

8. Paulo, 18 do foveroiro do 1895, 
6 — 5 OLIVEIRA, LAOORIO & C. 

AFINADOR. — Hippolyte Vannier, 
" pianista, concerta e anua. Espe-
cialidade em concertos do machina de 
planos; recados A rua Joié Bonifacio, 
11. Residencla, rua de 8. Jo&o, 143. 

8 - 2 

RMAZBM por 150)000 mensaos. 
Aluga-se o n. 9, da rua dos Pro-

testantes. Para tratar, na mesma rua, 
4. B' multo grando, tem 20 motros 

de fnndo, além do um puxado de 6 
metros de comprido e quiutal. K' gran-
do pechincha. 6—8 

LFAIATB—No ostaboleelmento de 
Manool Qomes Ribeiro, em Tauba-

té, precisa-se do um bom ofllcial de 
obra grando. Paga so como na capital. 

16-13 

LUQA SB um bom armazém, na 
rua Libero Badaró, n. 100. Trata-

Bo na rua do S. Bento, n. 79. i0-7 

ITENINA—Precisa se do nma, de 10 
" " a 12 annos, para pagear criança. 
Rua da Llberdado, 02. 

3R0FJI880RA—Precisa se, na fazon-
da de S. JoAo, município do Be-

ém do Descalvado, do uma sonhora 
do qualquer nacionalidade, para ensi-
nar a quatro meninas plano, traba-
ihoa do agulha, portuguez e francez 

outras prendas próprias du senhora. 
Cartas peio correio para aquolia cida-
do, com as luiciaos J. F. Z. Q. 

20-02 

• 3RKCI8A-SB do um perfeito cozi-
nheiro ou cozinheira do conducta 

af&iEçada. Trata-se na rua do 8. Joeé, 
100 A. 

Paga-se 1008003. 8-1 

RA8PA88A-SB uma chacara com 
capinzal, casa do morada, uma car 

roça de mollas bôa para o transporto 
de mercadorias, uma parelha do bes-
tas, duas éguas, 3 vaccas, 2 vlte.lus 

mais bemteitorias ; motado a vista 
outra metado aprazo, dendoo com-

prador garantias. Informa so na rua 
do Bom Roúro, n. 81 3 -2 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados fazom sclciitc 
esta e outras praças commerclacs e 

ao publico geralmente quo, nesta data, 
organisaram entro «I uma sociedade 
mercantil para exploração do eom-
merdo do seccos e molhados a vare-
jo, nesta cidade, & rua Victoria, n. 
(14, como Ruccoasores do J .âo Pinto 
Nunes, de quem assumom a responsa 
billdaío do activo o passivo, confor-
mo o balanço realUado hoje. 

A sociedado girará sob afirma PIN 
TO & MATTOS, sendo o primeiro dos 
abaixo ussiguados como solidário o o 
segundo como socio do Industria. 

S. Paulo, 15 de fovorelro do 1895. 
A rogo do João Pinto Nunes, 

LEOVEOILDO OZOBIO 

3 — 2 JoXo BABIIOSA MATTOS 

A s s o c i a ç ã o C o m m o r c l a l 

d e ÍH. I V . t u i o 

De accwrdo com o regulamento da 
exposição perinanento do amostras 
annexa à Praça do Commorclo, fies 
marcado o prazo até 15 do março pro-
ximo futuro, para a preferencia con 
cedida aos ers. socios, nos teriuoa do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da exposição acha se na 
Praça do Commercio, a disposição doB 
pretendentes. 

S. Panlo, 10 de fovereiro de 1896 
JOSÉ DUARTE RODBIQUES 

8—4. . . Secretario 

Banco de M. Paulo 

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 

Estando convocada a assembléa ge 
ral de acclonlBtas para o dia 2 do 
março proximo futuro, ficam suspen 
sas as transferencias de acções deste 
Banco, durante os oito dias que pre 
coderem aquolia reuulao ordinarla, 
como preceitúa o art. Vb de nossos 
B-tatutos. 

S. Paulo, 20 do foveroiro do 1895 

Pola directoria, 

J o í o PBOOST RODOVALHO 

8 - 4 Director Buperlntondente. 

Elixir M. 

Cura a morphéa. 

Morato 

(alt. 

Companhia mutua con 
tra fogo PROGRESSO 

O agente desta Companhia no Es-
tado de 8. Paulo faz sclente aos eo-
nhores associados o a qnem possa in-
teressar qno tem seu escriptorio na 
travessa da Sé, n.3 C, aonde se podom 
dirigir, para os fius que lhes conve-
nham. 3—2 

O agente, 

Tenen t e JOAQUIM ALVES DOS SANTOS 

Itutiba 

MASSA FALLIDA DE FRANCISCO MASQUES 

Os abaixo asslgnados, eyndleos, 
chamam por esto concorrentes para 
compra dos bens da mosma massa aci-
ma referida, que so compOi do fazon 
das, dividas, etc., podondo qualquer 
pretendente entender-se com os srs 
Amarante & C., rua José Bonifacio, 
n. IS, em 8. Panlo, até o dia 28 do 
corrente, onde podei ao apresentar suas 
propoBtas, ou cm Itatiba. 

Itatiba, 18 de foveroiro de 1895. 
Francisco DomingoB Cosonza. 
P. p, Amarante & O., Luiz Pina. 

^ 8 - 2 

Advogados 

Os drs. Pedro Vloente de Azevedo, 
Alfredo Lopes Baptista dos Anjos e 
Jayme Pinto Serva tém o sen escri-
ptorio a travessa da Só, n. 2, sobra 
do, onde sao encontrados das 11 ás 
4 horas do dia. 30 -20 . 

Companhia Agrícola 
Fazenda Dumont 

De conformidade com a docisao da 
assembléa geral de hojo, convido os 
srs. aoctonlstas a reunirem-se em as-
semblés geral ordinarla, no dia 2 de 
março proitmo, ao moio dia, no es-
criptorio da Companhia, alameda do 
Trlumpho, n. 67, afim do resolverem 
sobro a approvaçfto dos relatorlos 
contas da Directoria, correspondentes 
aos annos do 1893 e 1894, o respe-
ctivos pareceres do Conselho Flecal, 
bom como para procedorem a eleição 
da Directoria e Conselho Fiscal. 

8. Paulo, 12 de fevereiro de 1895. 

HENRIQUE DOS SANTCB DUMONT, 

Prosldonte. 
(14, 10,19, 21, 25, 2) 

A r r o z 

Estamos recebendo das nossas afa 
madas marcas do 2 e 4 estreitas, mas 
como o cambio esta ta > baixi o os 
cillante, as nossas tabeliãs do preços 
serão, doravante, somanaos. 

8. Paulo, 9 de fevereiro de 1865 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . 

(»té 28) 

U L C E R A S Velame de Ranliveira 

C r a v i n h o s 

X PRAÇA 

Imperatriz & Saracura communlcam 
as praças com qno tiveram transac-
ções, que, nosta data, dissolveram 
sua sociodado commeroial, de Cravi 
nho», conforme a escrlptnra publica 
lavrada nas notas do escrivSo do paz 
o notas do Cravinhos, do município de 
Ribeirão Preto. 

Cravinhos, 10 de fovorelro de 1895 
JORDÃO Q . SARACURA 

3 — 2 THOMAZ IMPERATRIZ. 

M a s s a f a i l i d a d e J o ã o 
F r a n z o ! <St I r m ã o 

João Franzoi convida os seus cre 
dores a virem receber o pagamento 
de seus respectivos croditos, ua fôrma 
da concordata feita, a rua do Qazo 
metro, esquina da rua do Braz, n 

S. Paulo, 21 de foveroiro do 1895 
3—3 J o i o FBANZOI. 

A o c o m m e r c i o 

PartielpnmoB ao commercio que, em 
data de 31 de dezembro de 1894, dis 
solvemos, do commum accôrdo, a so 
ciedade commorclal quo girava nesta 
praça sob a firma de Oliveira, Lagorio 
& C; retirando-se delia o socio oom 
mandltario Henrique Maggi, pago do 
Beus haveres, ficando OB sócios solidá-
rios Juvenal Qarcia de Oliveira e Luiz 
Lagorio responsavois polo activo 
passivo da referida firma. 

S. Panlo, 18 de fovereiro de 1895. 

JUVENAL QABCLA DE OLIVEIRA 

LUIZ LAGORIO 

MAOOI. 6—1 

C o m p a n h i a D l n t l l l a ç ã o 
e A t e n a s M l n e r a e i 
C h r i s t o i r e l - I S t u p a k o i r 

Convlda-se os srs. accionistas 
reunirem-se em assembléa geral or 
dlnarla, na sala desta companhia, 
no dia 20 do março proximo, ao melo-
dia, afim do deliberar sobro as contas 
e parecer do conselho fiscal o eleger 
novos directores e flscaes. 

Em seguida, se houver numero, 
ocnstltuira a aesembléa geral extra 
ordinarla, em continuação a de 27 de 
dezembro p. passado, para ser-lhe 
apresentado o trabalho da commlss&o 
de eyndlcancia e deliberar sobre o 
mesmo. 

Acham eo no escriptorio doata com-
panhia, A disposição dos srs. accionis-
tas, OB documentos do qno trata o ar-
tigo 147 da lei quo regula as socloda-
dos anonymas. 

As transferencias de acçOes ficam 
suspensas até & reunião da ussembléa 
geral. 

S. Panlo, 10 do fevereiro de 1890. 

A Directoria. (2 v. p. s ) 

MA DE LBITB—Offereco so uma, 
•com a edade de 22 annoJ, com leite 
2 mez>s, a rua Amarante, 08. 

3 - 2 

Benemeritos PROMPTOSÜ! 
Chegou hoje, emflm, o dia em que mais uma vez vos apresentais em frente ao civi-

lisado publico desta paulopeana cidade, para cumprir um dever imprescindível de foliões 
que trazem o seu contingente de alegria a romper os nevoeiros da tristeza, que pesam sobre 
esta terra abençoada ! ! 

E' este um dia de enthusiastica effervescencia para quem, como vós, professa a sa-
cratíssima 

RELIGIÃO DO RISO 
thuiiferando esse impagavel Momo, que é a loucura dos bohemios ! 

Alerta e a postos! 
Não usaremos de REQUIFOFES nem preâmbulos para c°m os gaiatos, que constituem 

a fina aristocracia carnavalesca... Sim, porque vós não possuis inimigos, porque não ten-
des força (salvo a modéstia, que não usamos). 

Portanto, ahi vai o préstito que olíeiecemos ao publico, o qual bem saberá recompen-
sar com a sua indulgência a grandeza dos nossoi esforços. 

PESSOA de 50 annos de eda-
de, sem família, deseja tomtr con 

ta da escrlpta de uma fazenla, me-
diante u n ajusto; prometto bom tra-
tado, zilo o actividade no desompo 
nho de t-eu compromisso. Trata so no 
Hotel Cantagallo, (Braz). 8 - 8 

Café Java 
Ponto dos bonds do Mercado 

Antonio Monteiro de Campos parti-
cipa que, em 4 do actual, doixou de 
ser empregado dos srs. Pereira & C , 
o avisa a seus amigos o frrgu"zes 
quo abriu uma charutaria, de socie-
dade com o seu amigo Mignel Roma-
no, uo antigo estabelecimento—Café 
Java, no ponto dos bonds do Morcado, 
esperando dos mesmos sua valiosa 
protecção, garantindo-lhes servir bem 
em preços e qualidades des artigos 
concernontes ao sou ramo do negocio. 

Avisa mala que, tendo passado por 
glandes reformas, o Café Java acha-se 
em condições do bem servir ao publi-
co, que neile encontrara chops, lico-
res finos o todas as bebidas das me-
lh<RCB qualidades. 

8. Paulo, 24 de fovereiro do 1895. 
Antonio Monteiro de Campos. 
Miguel Iiomano. 3—1 

C A S A 
A* rua tio Commercio, 

n. 93, aluga-se um so-
brado com excellentes 
acommodaçóos para fa-
mília. Train se nu mes-
ma rua e numero acima, 
armazém. 24,2i>, 29 

ABERTURA: 
i 

DEZ DESEMPENADOS GIOVANOTES, promptos da gemma, constituídos cm commissã" 
de frente, para abrir com chave de bronze u JI préstito «sans façon« nem p madas. 

I I 
DEZ M0Ç0S-CLAR1NS, trajados a dragões, para d ir á cousa assim uma nota alegre de 

batalhão que não briga.., e que, se o faz, è como o vdho D. Quixote, de Cervantes:—briga 
com moinhos de vento ! 

I I I 
Vinte afinados músicos, estylo Mozart, exoticamente caraclerisados em Índios Poróró, 

sonorisando o préstito com saltitantes remexidèlas coreographicas e delicadas marchas. 

CARROS PHANTASTICOS: 
I 

Allcfjorín— V iva a Republica!—Producto de uma imaginação exaltada, com refe-
rencia ao mais imprevisto triumpbo da civiliaação brasileira, expressamente ideado para 
o GRUPO. 

Gua rda de l iouru iin de síèclc, traje elegante de alta aristocracia, composta de doze 
socios. Seguem se carros artisticamente adornados, conduzindo gentilissimos grupos de licltés 
e meninos. . . 

1.a CRITICA —O p r é g a d o r revo luc ionár io . . 
ca personalidade de tonsura, que entrou por uma porta 

Desfilarão em seguida carros, conduzindo socios. 

2.° CRITICA—O escandalo e m Revista-Quadro exacto da Bituaçào theatralmo-
derna, em que Mme. Moralidade anda a tres por dous, Boffrendo as mais graves e gravíssimas 
contusões em todos os membros do corpo. 

— Carros com socios phantasiadoB. 

Allusão Bubtilissima a uma exoti-
sabiu por outra. 

I I 

J 3 o m 

I > E 

Sêccos e molhados 
Balcão, armação, balança, pe-

sos, medidas e alguns mo-
veis. 

o LEILOEIRO 

MOüEiiu mm 
E8CBIPTOBIO : 

8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 
Com ordem franca dada pelo 

sr. Manoel José de Camlt io 
que se retira desta capital, li-
quidará, ao CORRER DO MAR-
TELLO, todo o existente no 
seu estabelecimento da 

RUA GLYCERiO, 4 0 
Segunda-feira, 25 do corrente 

A S 11 1/2 HORAS 

Sëccos e molhados : 

Quantidade de garrafas de 
vinho do Porto, vermouth, co-
gnacs, cervejas nacionaes e ex-
trangeiras, botijas de genebra, 
diversos licores, latas de pei-
xe, azeitonas, sardinhas, man 
teiga, massa de tomate, fumo 
em rôlo e em latas, pacotes de 
phosphoros, baralhos, vassou-
ras, caixas de massas, papel 
de embrulho, etc., etc. 

Moveis e utensílios : 

Camas, commoda, guarda-
louça, relogio, armação e bal-
cão, balança, pesos e medidas, 
copos, calices, louças, barris 
vasios, etc., etc. 
Vender-se-á cKunlmen-

te o contracto du casa 
pelo tempo de dous an-
nos. 

Tudo torrado com or-
dem Tranca pelo que dér, 

Segunda-feira, 25 
A'I U 1/2 hora» 

Rua Glycerio, n. 40 
PELO LEILOEIRO 

MOREIRA C A M P O S 
C A S A 

Com urgrinein, precisa 
se de aliiKor uma casa 
tpie esteja em um dos 
melhores pontoada cldu 
de, servida com bonds e 
tpie tenha nguiti fSnr. 
biauheií-o. tí» l-tu paru 
caixa do correio, "SU. 

« - 2 

All iMjoria—Chapeau basl— Extravagante painel mythologieo medievo, puxado a 
quatro fogosos bucephalos, e conduzindo o nosso aguerrido emblema—o E S T A N D A R T E 
DOS P R O M P T O S - Artístico mixtiforio, em que sobresahirá o busto eBCulptural de uma 
baccbante. 

— Carros com socios. 

3 a CRITICA—São elles ! Caluda! Muito movimento e pouco falatorio. Segue uma 
guarda de honra nn-gcnerin para chorar... e não para rir. 

—Carros conduzinio socios. 

I I I 
Alle<|oi*ia —O equi l íb r io d i f f ic i l — Phantasia para os olhos e não para a imagina-

ção, indicando que nem tudo que se pôde vêr se pôde fazer. Acompanha este carro uma espi-
rituosa e chnvnesca turba com pretenções a guarda de honra. 

4.» CRITICA—Pélas, pelotas e p i lhagem. Picaresca allusão 
te de feclia e não fcclia, muito conhecida de toda gente. 

Carros conduzindo socios phanlasiados 

5." CRITICA—Isto ou F e r r a r i I—Enchimento de linguiça, indispensável num presti-

a uma scena recon-

to pobre. 

6." CRITICA—Fumigaçào-torraçâo. 
acabar com a praga doB VIRGULAS. 

A' praça 
Os alialxo assignado« 

declaram a esta praça o 
ás demais com t|ue têm 
tido transacções que, 
nesta'da ta, dissolveram, 
de commum accordo, a 
sociedade que {(irava 
nesta praça, sob a (Irma 
de 

PEREIRA LIMA & C. 
estabelecida & rua do 
Comniorulo, u. Víf /%, re-
tirando se o socio soli-
dário João iKuaclo Pe-
reira Lima, paKo e *a-
lUrelto do sen capital e 
lucro e exonerado de to-
da e qualquer responsa-
bilidade, llcando o actl-
voeopasslvoa cargo dos 
socios .limé Coelho lkiiiu-
plona e.loaqulm <àomes 
Ksteila, que contlnuum 
com o mesmo rumo de 
negocio. 

f». Paulo, til de feve-
reiro de INIIK. 

Joío InNACio l'naiiiiu LIMA.. 
JOSÉ COELHO TAUPLONA. 

JOAUUIH GOMIS ESTKLLA. 

8 - 8 

DR. DAVID GTTONI 
Bipoolíillata em niultMtUa iua oli os. 

Cidado do S. Jo&o da BCa-VlxU. 
80-88 

Companhia Paul ista 
DI 

Vias Ferreas e Fluviaes 
Fornecimento de 

ÍOO.OOO dormente* 

No escriptorio central desta Compa-
nhia, em B. Panlo, e no escriptorio 
toihiiico, etn Campinas, reoebem-se 
propostas, ató ao dia IS de março do 
corrente anno, para o fornecimento 
do 100.000 dormentes de madeira de 
lei, para linha do bitola larga. 

Os proponentes deverlo declarar o 
preço o o prazo da entrega do mate-
rial, om local & margem de qualquer 
das linhas da Companhia, o que será 
também mencionado na proposta. 

Nos eecriptorlos Jà roforidos, pode-
rio os InteroasadoH examinar as es-
peoilloaçOos que devo o material sa-
tisfazer o mais condições do contracto 

8. Paulo, 18 do fevereiro ilo 181)6. 
Adolpho Augmtn Finto, 

Chefe do Uacrlptorio Contrai. 
10, 24, l 

Injecção Lidger 
Cnra radloalmento as hlonorrhagias 

obronloas e agudas. Vend^-eo om to-
das ao büis pliaiinauias. IJ.^osii,, Ku . 
r»l na Companhia de Drogae do B. 
de B. Paulo. 8Ç-17,,, 

4 V 

Referencia a um modo muito especial do 

7." CRITICA (acccNsoria) Hospital de Isolamento ( ??? ) . . . que nSo isola cousa nenhuma! 
—Carros levando socios phanlasiados. 

I V 
AUetforia—Uma gondola encantada . Conjuncto artístico dedicado aoB cerebros 

sonhadores e ás almas leves. Adwaveis bambinas seguirão este carro, formando luzida guarda 
de honra. 

8.» CRITICA—Novo recheio, que deve Ber desculpado. Traz no indica este nome: Effeitos 
«Ia Ré... 

—Carros conduzindo socios. 

0.» CRITICA—C. V. P.—Allueüo aos progressos de certa empreza, que é céga, surda e 
muda, tendo também signaes visíveis de rheumatismo cbronico. 

—Carros conduzindo socios phanlasiados. 

Fecha o préstito, como uma grande chave de ferro, o magno o estar-
dalhaçante i— r 
conduzido em um carro de bois, multo velho n multo arrebentado. 

Villa Cerqueira Cesar 
A vllla Cerqueita Cesar flia situa-

da a distancia do 11 minutos, a pó, 
do ponto em qno o bond cb' ga & 
Avenida Panlista. Já so ou tá promo-
vendo o prolongamento desta linha 
até o terreno. 

Preço do cada lote de 13 nitros 
de frente por 60 de fondo, 800.0 0, 
em ru»s nivo alaa e abauladas. Tra-
ttse com Andrade, á rua de 8. Bon-
to, r . 36 B, do melo dia às 8 hoiai 
da tarde. 10-3 

Transporte de cargas 
Pessoa Idónea, dando de si as mo-

horba referencias o possuidor do um 
excellento trem de oarroças, acceita, 
de petsoaa da eapltal ou Inteilor do 
Bstado, ordens para a remessa do car-
ga«, j i as armazenando, Jà as expedin-
do, nto restando ao consignatário mais 
do qne reoobcl-ae, Isentas de faltas 
on do qnaiquor ontro trabalho, polo 
qne toma a rospon»abilldade dos actos 
praticados por seus empregados.—Dl-
racç&o: roa Marqac-z do Herval, n. 60, 
SANTOS, com Theophilo Saldanha. 80-21... 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Sul. 

ÜKICTS DKIOBITALUOFL 

KRNK9TO RHMNHANTZ t C. 

Bua de 8. Çaetaw, 68 
(ati 80 abril) 

^Míliíiflíw^itr 



SEM DIETA 
NUM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES E' dover do commerclo honeeto provenir o publico contra aquelles que falsificam a fabrlcaeto de artigos »cre-

ditado». Esta fraude prejudica n»o só O legitimo fabricante mas também o consumidor, fazendo-lhe pagar como le-
gitima uma droga abominavel. Na maioria des casos, o consumidor, iiladido por uma etiqueta bem feita, n»o pode 
distinguir o verdadeiro do falso. 

» O 

Incomparável sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CDTANEAS a 

Toado »pp&recido ultimamente oito producto fjUfincado, provlat-ie «o i coniumidoret« » J a 

publico em geral que oi legitimo« sabonetes KIKOEU tão conhecidos d» »egiilote maneira: num w O 
das face» lateraes do envolucro tem estai palavras—Analysado no L&boratorto Nacional, e na on « A 
tra—Approvado pela Inspectorla Geral de Hygiene ; na face principal tem a palavra Klffter atra r © 

I vessad.i pela firma Carvalho Filho A C. , escrlpta em lettras vermelhas,e no fecho do empacou ^ í ^ 
| mento tom um onoaangulo com a palavra Klfger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-se t < 

do conceito o bom eslto que tem tido o artigo de qne somos os nnlcos agentes, apresentaram no - ̂  
morcado uma grosseira "falslHcaçio,, e para lllndlrem os Incautos usaram egual empacotamento, bf u • 
apenas substituindo a palavra Rlfger pela de hluOKlt e a nessa firma por outra qualquer. Iam- C 
bem escrlpta com tinta vermelha, e no enoaangulo do focho substituíram a palavra Klfger por i» £ p 
uma coróa de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo slmtlbaat* à do« legitimo«, m tí 
apenas substituíram a palavra Klfger pela de Hldgcr. S — 

Agontes ge r aosCa rva l ho VUho * C,—Rio de Janeiro. , V u g 

Únicos agentos para o Estado de S. Paulo | a § 

Vermouth Cinzano 
D u i n l n g o g o r d o 

B A R U E L & COMP. 
D I R E I T A . . . . I , 4 n G O I t \ 8 E , » 

f k ^ ~ " AS VSBBADEIBÀS 
H a l s a , c a r o b a e m a n n -

c í i , cura todas aa moléstias da pelle, 
rheuraatlsmos agudos on chronicos, to-
das as affecções de origem syphiiitica, 
ulocras, oscrofulas, dartbros, empin-
gens; nSo ha melhor purificador do 
aangue. 

Os agentes no Estado de S. 1'aalo, srs. Ovidi & C., estão legalmento habilitados a proceder com todo o rigor 
da lei, pri ante as anetoridados do paiz, contra os falsificadores e vendedores de quacsquer imitações de6te vermoutn. 

O V e r i n o u t l i C i n z a n o legitimo vende se em todas as principaes casas Importador»«. 
1'edldos para a introducç&o deste artigo, & ilrma commissaria 

Americanas 

S. P a u l o ( c a i x a n . 346) « L a d e i r a d e S. F r a n c i s c o , 3 

(*», 2, 0, K. 12, I Concedem-se espec'aes favores ás firma* de conhecida solvabll dade. 

E N R E G I S T R E E 

FINE CHAMPAGNE 
í b o r i b x a i i a Projecto de lnscrtpç&o para a 7.a corrida, a reail-

sar-si ao dia 3 de março 
Pareô—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz, de annos 

de eítadd.—i.750 melros—700« ao 1/ e liOS ao 2." 
Pareô—CR1TEKIUM—Animaes nacionaes de 3 annos—l.GtO 

metros—700S ao 1.' e 440« ao 2." 
Pareô—PR0GUED10R—Animaes nacionaes—1.815 metros— 

700S ao e 1408 ao 2.' 
Pareô—EXGELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue— 

1.720 metros—7D0S ao 1.« e 1408 ao 2." 
Pareô—JOCKEY-CLUR—Animaes de qualquer paiz—1.015 

melros—8008 ao I.» o 1008 ao 2.' 
Pareô—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qualquer j 

paiz não inscriptos no pareô «Jockey-Clufo»—1.405 
metros — 7008 ao 1." e 1408 ao 2." 

Pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros e nacionaes de 
puro sangue, que tenham corrido em S. Paulo, sem | 
victoria, em 1804 e 1895, e nacionaes de meio san-
gue—1.200 metros—5008 ao 1.° e 1008 ao 2.° 

As inscripçòes encerram-se segunda-feira, 11 de fevereiro. 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 
(6» e dom.) * O «.» uncretarlo, 

A. FOMM. 

THE ATRO S. JOSÉ 

De mingo, 24 de fevereiro de 1835 
G R A N D ? B î l ! E A ' P H A N T * S Î A 

H O J E 

psia amorosa Loucura risonha 
Passeio ás ethereas regiões 
is anjos Nascimento de Satanaa 

fij M E I A N O I T E 
* entrada de magestoso 

- AQUIDAB AN, que trará 
• í ^ ^ e m reboliço milhares d e 

H o l o p h . o t e s 
Impor tante conferenc ia 

nova theoria para o alargamento das 
culatras nos canhões de ret ro -carga 

B O T E Q U I M 
Verdadeiro N C C T Â R , dos »nMgos, d e s c o b e r t a d e 

o chimico aliemão. 
O riiDuli » J O M ! uebu KV i'icuiucii(e nilornn-

• l o . I n m l t r a n d o o | > : i l i i < - i « > < I M M I U I Í I I H , I I H » M 1 1 e u m a 

noitcx. 

Preços do costume 
ATTENÇÃO-Os srs. possuidores de camarotes tom ingresso no salfto do 

theatro, para ver desfilarem os préstitos carnavalescos. 

LOTERIAS NACIONAES Aguas Virtuosas do Lambary 
Reassumia a direcção deste estabe-

lecimento o een antigo proprietário. 
Qrandes melhoramentos estao-se fa-
zendo neste botei, e na próxima es-
taç&o das aguas, quo começa em 15 
de fevereiro, j4 encontrarão mais con-
forto e commodidades os are. hospedes. 

As pessoas qne desejarem informa-
ções sobre esto hotol e sobro a via-
gem a este logsr, podem obtel-as com 
os srs. G. B. da Rocha 4 C., rua 15 Y p i b a r r e n 
de Novembro, 20-S Paulo. A» f * » J 

Os proprietários, " f e ' 

IS-10... Mello A Filho. 

Extracções diar ias na capital federal , 
sob a immediata fiscalisação de f is -
caes nomeados pelo governo da União. 

DA LOTERIA NACIONAL E 31"» extrahida 
em 18 do corrente, foi vendido, no vare jo 
desta casa, o n. 68. \ 39 i premiado com 2 i000$ 
integraes. 

Elevando-se a venda de prêmios nesta capital das LO-
TERIAS NACIONAES, em menos de dous mezes, á impor-
tante cifra de 

279:0008000 
I N T E G R A E S 

O q u e j á l o l p r o v a d o ú e v i d e n c i a e e s t á n o d o-
m í n i o p u b l i c o . 

Goenaga 
Contra 

Yraola 

M I R A B E L L I 
h«'^ msmsmm 
F. J. PIMENTEL k C 

Contra-mestre na Alfaiataria Uni 
versai, da rna do 8. Bento, tem nma ENTRADA OEBAL I . Î O O O 
M cola para o ensino do córto, dos al PAVIMENTO SCPEBIOE « j O O O 
faiatos, tboorlco e pratico, o ma1« 
mathematicamente aporfoiçoado. Ve 
jam ee os attestados ua Tribuna Ita- O « • « p e c l i i e i i l o c o m o ç n 
liana. 20 IH a o m e l o - d l a . 

Ro«ii»E»tm»u,5l-A 1 cora sAO PAri.O 

THEATRO APOLLQ 

G R A N D E C O M P A N H I A 

DE OPERETAS E MAGICAS 
Do Tlieatro Lucinda da Capital federal—Sob a direcção do 

popular e disliiicto actor BRANDÃO 

Hoje — DOMINGO*— Hoje 
Brilhante entrada do Carnaval de 1895 

NOVIDADE COMPLETA EM S. PAULO 

POLYTHEAMA NACIONAL AO CHALET SU1SSO H O J E ! Domingo, 24 de fevereiro H O J E ! 
Archi-assombroso, ultra-ruidoso e mellurioso 

GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e do diversas procedenclas. 

Q n e y o i t d e 1 ' r t . r o p o I Í H 

Coraestiyeis diversos assim como vinho do Porto a Hordeau 
PREÇOS MOÜICOS 

Francisco Antcio Lenschaud 
« S — R u a d a D o a V i s t a — « M (alt) 

S. PA5UIL.O 
E M H O M E N A G E M A O D E U S D A T R O Ç A I ! 

J Moços! 

L Velho« ! ^ 

t A Rapar iga«! 

/Y Abbades! 

Ou bilhetes ú venda, em porção, para negocio 
e a varejo, na 

Agencia da« Lotaria« Nacionaes 

20-Rua Direita-20 
E CASA FILIAL 

30-Rua de S. Bento-30 
O« pedidos do ln<erl«kr devem ser dirigidos a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Correio, caixa 77-M. Paulo 6 - 3 . . . 

D E 

Pernas para o ar 
Grande h n s f o r u w a i d! sexo por todas as ielizes e actores 

Os homens serSo muih°res.. .. as mulheres serão homens 

R i r « l ê r eben t a r o roc d a t ca lvas 

MONUMENTAL BEXIGADA 
em qne o tntelligente publico paoiistano vai apreciar mais nma face do pos-
sante talento do Itrand&o, nos celebres 18 papeis cedidos pelas suas graciosas 
e digníssimas collrgaa Klodla Mlola e úoonor Rivero; o original e popularis-
siroo artista mostrari nas cópias da Primavera a ma audaz belleza, ao lado 
do Locai (Miola) e do Ulyseoa (Carmen), porque o Cesar de Lima, receioso 
doa boatos quo cerrem, se metteu na pelle da Deusa Calypso, em companhia 
do Leonardo, queferá de PALACIO, viato quo oeta quiz sor por força Leonardo, 
exactamente como o Mario e a Magdalena Vallot, provando que na n(>lte 
de hoje os homens vestem salas e o bello sexo 6 b a r b a d o , 

li-to. porém, n&o admira, porque estamos em Carnaval • precisamos saudar 
O DEUS MOMO. 

N. B.- 0 panno nSo desce nos Intervallos; o publico gosa de todo o mo-
vimento da caixa. 

Findo o npectacnlo, toda a Bala e a iramenaa caixa serão transformados em^2 
grandlotcg falfies se d»r* começo no 2° grande 

BAILE OE MASCARADOS 
A »rande wrh"' t™ de a.«. profe»i>ore». dirigida pelo m?eftro Boter Santos, 

executara quadrilha», valsa», polkas, «ihoiischs, QUADRILHAS ARTÍSTICAS 
em one tnmnrSn partn mi Itns dos primeiros artistas des theatros do Rio de 
•lai.eiru, quo Win i Hiun.L-t-r.te a ti. Ptulo afsi6tir «o Carnaval. AndarSo na 
folia, dando desi rpersdamente a perna, o BrsndSe, Mattos (vindo do Rio), 
Leonardo, Mario, Martado Alfrede Lcpcr e multes outros. O grupo do amor, 
composto de EO pequenas bonitas, fnià a tua entrada & mela-noito A com-
panhia do theatro Lucinda, precedida do nma banda de musici, fará rua en-
trada, drhaixo de um tiroteio dn boas sortes. Grande ZK" PRRBIRA, da dls-
tlncta llguravío dote the-atrp. Knftn", os bailes deste theatro BSO A 

tiritmlo oltrcetlon do dia 
ORANW3 JARDIM AO AR UVRE 

Onde se p6de dançar goeando a brisa fagueira. 

AO APOLI.O AO A P O L L O 
N A O B A S E N H A S D E P O I S D O E S P E C T Á C U L O 

Camar» tes dc 1. ' o 2.*, com direito ao baile 851000 
Cadeiras » > > 6$0OO 
Kntradss na galerlss » » » 8SOOO 
Kntrada tá para o baile StOOO 

Todo serviço de hobquim e reetaurant ó do ).• ordem, a cargo do sym-
patblco Telles, quo caprichará o melhor possível em attender A freguezla. 

Amanhl O Drasllelro Pancraclo • grande baila. 

• " 
O Caf é Viaducto 

CONTINUA A VENDER-SF A 
(000 o kilo 26SFD0 15 kilos 

BORGES, HILHOHENS & GUIfflAPÃ^S 
R u a D i r e i t a 

CANTO DO VIADUCTO 

Crianças! 

C&»=r 0 I*olytlieama vos pertenço durante estes 

dias do goso e ioutural Também aquilio oslà quo é uma delicia, um verdadeiro 

Parais» «lo Amor ! Flórea por toda parte, por toda [arte lnzca e 

bandeiras, por toda parte mulheres I 

NOITES ENCANTADAS ! 
APOTHEOSES MAGICAS ! 

A s dez horas da noite em ponto, soarfto nos ares os ruidoa de um 
triumphal o pavoroso 

Z é - P e r e i r a 
annunclando a entrada do celebre, glorioso e laureado 

Grupo dos clows da Companhia Moderna ! ! 
que, a convite da Empreza, virá dar maia realce e brilho a estes 

D e s c o m m u n a e s b a i l e s 111 

movimentando o salío oom as auas 

K S r o Z U V B O S A S S O M E S n 
AO BAILE II A* PANDEG % 11 

N. B.—Continua aberto, co lado do theatro, o especial e magnlfeo 
compartimento, onde se alugam e vendem pbtntasias riquíssimas. 

O Parla, o a m a v e l Faria do Terrsço, tambem con-
tlnúa A testa do seu botequim de flnaa bebidas e saboroso luneb. 

ODTRA COUSA—A Empreza contracton especialmente para o bdlle 
de hoje nma escolhida 

BANDA DE MUSICA 
que fará as delicias da nolto com admlravel repertorio d« w a l i a a , 
«luadrlllias, tangos, etc., etc. 

A T T K S Ç A O I O BAILB COKEÇARA' As B HORAS EM PONTO 

PREÇOS: 
Camarotes » O J O O O | Entrada geral. M O O O 

OBRAS COMPLETAS 
Ck>m um prefacio dn I.ul/. de Castro III lio 

CINCO VOLUMES con o TOTAL DE 2447 PAGINAS 

I vol.—Narrativas III vol.—Será ser io ? 

IV vol.— Ep i sod io* d e v iu 
Sem—Theat ro 

V. v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS . . . . 
A' venda nesta redacção 

Na fabrica de tecidos S8Dt'Jll)na, rna Florid?, Braz, 
encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
larguras. 30 
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PBEPABAD08 DO PBARUiCEOTlOO 

ALVES CAMARA 
A't txmaa. senhoras mães de família. 

Chamamos a attenç&o das senhoras roScs do família para os medicamentos 
abaixo deecriptos, corto de que oucontrarSo nolles uns verdadeiros salva-
vida» e Indispensáveis de tel-os em soas casas. 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
Qulnlum, coca, peptona, papayna o lacto plios-

pliato d o cal 

Sendo o VINHO TOXICO E RECONSTITUINTE do pharmaceutlco Alves Camara 
o qno ató hoje melhores efTeitos tem produzido em todos os casos do debl-
lidadi s, exguttamontos e affecçOes do natureza lymphatlca, as mulheres peja-
da», as ama» de leite e as criança» das quaos facilita a dentição o o cresci-
mento, para elle chamamos a attenç&o das exmas. senhoras mãos do família, 
na certez» de qno encontrarão nolle o melo cffleaz de dobellar a chloroso, a 
anemia, tfto commum no nosso clima, o as diversas affocçOos nervosas quo 
êra por causa a pobreza do sangue. 

XAROPE PEITORAL BALSAMIGO 
Jathny, ronovoa <1« pinheiro marítimo com liy-

po-phospbltos de sotllo e cálcio e eucalyptus 
globulos. 

Não contém nenhum alcalóide do opio, cuja acção íprejudicial à» criança», 
Preparado conheoido neste Estado ha mais do sois annos, e tendo jâ feito 

milhares de caras nas bronchites aguda» e chronicas, tosse», influenza», coque 
luche e todas as moléstias das vias respltorlas, nas crlancas o adultos. 

A . B O G G 1 A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

L a d e i r a do M e r c a d o Velho 
OITerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito em conta, moderníssimos formatos, 

superiores qualidades, còres elegantíssimas e bonitas 
25-12 

ELIXIR DEPURATIVO 
Formula do distineto oculista dr. Nestor de 

Carvalho 

B' diariamente, e com grande successo, ompregado nos rheumatismos 
ehronloo e gottoeo, na morphóa, na bouba, cura as feridas antigas, cura as 
empingens e todas as molostlas d» poilo e do origem syphilicas. 

Bapeclflco contra dentadas de cobras e insectos 
venenosos 

TIHTUBÀ SI FKSIANTHOFODÏÏS COMPOSTA 
D80 INTERNO 

1 colher das de chá, de 2 em 2 horas, em um pouco d'agua com assnear. 

USO EXTERNO 

Do 10 em 10 minutos appllcar fios embebidos da mosma no logar da 
dentada. 

Approvados pola Inspectorla Gorai do Hyglono Federal do Brasil. 
Bào encontrados em todas as Drogaria» o Pharmacia». 

Chamamcs a attenç&o do llhistrado publico para os nomes dos dis 
linetos clínicos o pessoas vantajosamente conhecidas que attestam a cfflcacia 
doj preparados do pharmaceutico Alves Camara. 

Attes tados 
CLÍNICOS DO ESTADO DE S . PAULO 

Dr. Marcos Arruda Capital 
» Tibério Lopes d'Almeida > 
» Argeu de Azambuja » 
» Adolpho de Moura > 
> Bouza Castro » 
» GalvSo Bueno > 
» J . V. Alves de Macedo > 
> Franco da Rocha > 
» Mello Barreto > 
» Diaulas do Almeida » 
» Cannto do Val » 
» Nestor de Carvalho > 
» Thomaz de Aquino > 
» Magalh&es Júnior » 
» Evaristo Bacellar » 
» Ferreira Barbosa > 
» Manoel M. Leite Araujo > 
» Arthur Seixas » 
» Miranda de Azevedo > 
» Antonio B. Marques Cantinho > 

> Archer de Castllhos » 
» Aristides Franco M.irelles > 
» Oliveira Botelho » 
> J. Cesar Rndge > 
» Annibal de Lima > 
» Luiz Felippe Jardim > 
» J . A. M. Dantas > 
» Luiz Lopes Baptista dos Anjos > 
» Phlladelpho > 

> José V. Alvos Macedo > 
» Augusto Madeira Caplvary 
» Costa Valente 
» Remigio Guimar&es Amparo 
» Jofto Pedro da Veiga » 

Pharmacentico Raphael Prostes > 
Dr. Antonio da Fonseca Ipanema 

* 

i r a u 
O S M A Z O M A 

Guia c o n r c i i l 6 Industrial Sào 

Paolo, Saot s e Interior 
ALMANAK 

A primeira vez que f publicada 
Em falta que se notava de um livro 

que tlzesse conhecidos os commerclan-
tes, industriaes o protts-tões por miú-
do, organisou-se uma Guia geral das 
prlncipaes cidades do Estado de São 
Paulo, apezar das dlflleuldades, via-
gens, despezas, etc. quo se encontram 
neste trabalho. 

Sendo esta a primeira vez que ap-
parece uma publicação desta natureza, 
t&o ntil pai a todas as casas, o auctor 
espera pedidos na rua do S Caetano, 
n. 41, S&o Paulo, Bem impressa o 
cartonada, capa coberta de panno. 
Preço, 58000 ; pelo correio, 600 réis 
mais. 

Para receber, mandar a importancia. 
Os srs. assignantos que receberam 

a mesma, com seu annuncio, e n&o 
effectuarem o pagamento no prazo de 
16 dias, sor&o citados pelos jornaes os 
seus nomes. 11—fevereiro—95. 
15—10 A Redacção 

ALFAFA 
Estamos recebendo bòa par-

tida á consignação e vende-
mos a preços sem competên-
cia, geaero superior. 

Anderson, Sotto Maior &C. 
41—RUA DO COMMKRCIO—46 

2 0 - 1 1 

ARMAZÉM 
Aluga se o armazém sito & rua José 

Bonifacio, n. 5. Entrada peia rua 
Direita. Tem subterrâneo proprio para 
casa do atacado. Trata se no mesmo. 

1 0 - 2 . . . 

, lílUU 
solta, em bexigas eem 

l a t a s 

VEMIIEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
Bua S. Caetano, 63 

(Até 29) 

do estabelecimento «Pared&o», Cacbcoira, 
om todas as pharmaclas o em todas as 
ordem. 

Rio-Grando do Sul, encontra-se 
casas de comestivols do primeira 

Únicos depos i tár ios neste Es tado 
Baruel A C . — I t u a Direita, n. I. 
Ernesto Rheingantz & 0 , - R u a de 8. Caetano, n. OS. 

(até 29 do maio) 

C O M P A N H I A 

I T A L O - P A U L I S T A 
8—Alameda do T r i u m p h o — 8 

ESTABELECIMENTO DE M Á R M O R E 
Grande collecçno de monumentos e estatuas pa-

ra ceiniterlo 

Acceitam se encommendas para obras de architectura, 
esculptura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade do 
mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—271 

> Antonio Candido 
Leão (Corytiba) Paraná 

> Arnaldo do Li-
rra (Muzatnblnho) Minas 

* Gomes Froiro (lente da Es-
cola de Pharmacia) 

» Tito Vaz (Victoria) Espirito Santo 
» Joronymo Cons-

tant Pourchot Capital Federal 
» Freitas do 

Sá Est. do Rio de Janeiro 
» Pamphilo de Carvalho (fa 

zendclroj Batataos 
Barão do Pirapitlnguy (fazen-

deiro 
Sonador Aquilino do Amaral 

(fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro o Pra-

do 
D. José do Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Bian hi Betholdi 
Professor Eugen'o Hollonder » 
Manoel de Alvarenga (corre-

ctor) » 
J. Antonio Archanjo Baptista 

(3.° tabelll&o) » 
Mariano de Mello (fazen-

deiro) Passa-Vinte 
Dyonlsio Calo da Fonseca (des-

pachante) Santos 
Emilio Rosei (negocisnte) Capital 
A. Barros do Lima (negociante) » 
Tenente J. A. de Karia (escri-

vão da Provedoria) » 
Professor ,1. de Paula Boraflm 

Deus » 
» J . F. Alambert S. Caetano 
» Sobasti&o J. de Frei-

tas Jundiahy 
Major A. Martins do 

Oliveira Borgos Guaratinguetá 

NOZ DE KOLA d» Orlando Rangel I 

Capital 

Paraná 
Capital FI, 

Mamede da Rocha Santos 
» Manoel Gonçalves Theodoro 
> Custodio Guimarães 
» João dos Santos Rangel Itatiba 
» Fabrício Vampré Rio-Claro 

Depositários na Capital Federal 

MAGALHÃES LUCIUS & C. 
3 « — R U A DA ALFANDEGA—30 

Bio encontrados em todas as drogarias e pharmaclas da capital e In-

terior. 

Caixa do correio n. 492 Telephone n. 39 
Laboratório RUA. DE S. JOÃO , USO (Provisoriamente) 

S. PAULO 20—19 5". e dom 

Elixir tonico de de Orlando Rangel 

Approvado pelo I u t l t a t o Banltario Federal, esti 

f recommend&do por nmmldade i medicu contra:—Per-

to rbiçíea fonoclonaei do ligado, congestSea desse 

org&o, estado bllioao, tal colos biliares, co l icu hepá-

ticos a sobretudo hepatites chronicas; ictiricla • hy-

droplslas consecutivas i s affecçSea do Sgado; Inappotencla a dyspe-

psiaa ligadas a estes soffriraentos. De grande resultado nos caioa 

de CATARRHO CIIEOHICO da hexlga. 

Erigir sempre o nome de Orlando Bangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOES DO FÍGADO, DO APPAREL1IO 
DIGESTIVO E DAB VIAS OBNITO OUKINARIAB 

R u a Direi ta 1. 

Approvadoa pela Inspeetorln Geral de Hygiene 
Publica e premiados na Exposiçfto Colom 
blana de Chicago. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O MAKQUES DE HOLLANDA & C. 
Do IMauhy 

El ix i r de Salsa, C a r o b a e Manacá , iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e de f l ó rea de a r o e i r a 

angico e mutamba , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz f e r r u g i n o s o 
qu inado , tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba f e r r u g i n o s o 
qu inado, em puro vinho de caju, des 
ohatruente etonico 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
na e lacto -phosphato de cal 1 ^ívVp 

(5-. 

H i ^ l w 

cio, nutritivo e reconstituinte. 
Sabonetes de A n d i r o b a para aa 

enfermidades herpeticas e da pelle. 
Vendem-se em todos os Estados, nas prlncipaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito em B. Paulo: Rna Direita, 1 Baruel «Sc C . 

» » Santos: Rna do Rosario. 114, Alfredo Vieira, 
t Central • Roa do Hospício, 89.—Dio do .laneiro, 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
e doa'.) 

PRODIGIOSO no enfraqueci-

mento cardíaco, na lurmenage, 

nas dyBpepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difflcels, na depressfto moral, 

na debilidade e em todoB os casos em que • • 

quer RESTAURAR AS FORÇAS. 
TONICO-BECONSTITUINTE POB E X C E L L E H C I À 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO QERAJLI : 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

M&GNES1A 
FLUIDA 

DE A. m m \ 
E' o mel li oi- rcmeilio 

para as dôres de ca-

beç» o indigestão. 

Previne as cólicas. 

Vende-eo om todas as pharmacias 
e drogarias 

t ^ t 

Deposito s 

Jâarehy—Fstado de S. Paulo 
Em 8. Paulo: 

6, Bua do Commercio, 6 
15-1. . . 

DF. LUIZ FELIPPE M D 1 M 
MEDICO 

| Sesideneia—Rna Amaral Gnrgol, 20 
( Villa Bnnrqne) 

Consultorio-Rua do Thosooro, 7 
Das 2 4s 4 horas da tardo 

T e l c p l i o n c "ÍÍH 30—10 

SAL 
Estabelecimento St. Bosa 

I » I ( x ; I \ I \ I «KC Z E P P I 
Moinhos a vapixr para fubá, tafó e 

sal. Deposito pirraanente de sal na-
cional o extraogeiro, moido e grosso, 
om saccos do qualquer tamanho. 

Ruit Sauta ilosa, 30 

80-10 B. PAULO 

Pinho 
De pó 1 12x6, temos bôas partldaB 

qno veudemoB om excollentes condl-
çõos. 

IndersoD, Sotto Maior & C. 
S. Paulo 

RUA DO COMMBRCIO, 44-40 

20—18 (qulnt. e dom.) 

SABAO RUSSO 
Marav i lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PÀRÀDEDA 
tPPEOVADA PULA BXKA. JUNTA DE 

HTQIBNH PUBLIC A DA CAPITAL 

Innumuros uertiiíuttdos do medlcosdis-
tlnctos o de pessoas de todo o critorio 
attestam e preconlsam o H a l > A o 
R u s s o para curar 

I S S ^ E C S A I L a S B A B S 
o s I r m ã o s 

na exposição de Londres, 1888, 
o Palermo, 1892 

tfeáalhas de ouro 
na expoBlçao do Barcellona, 1888,1 

e Paris, 1889 

m MEDALHA DË OURO 
na exposiç&o Italo-Americana, 

em Qenova, 1892 

do Ministério de Agri-
cultara e Commercio do Roma, 

em 1892 

Branca de Milão 
Os únicos que possuem 

verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873; Venezia, 

1875; Philadelphia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes: 
IJuicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
Genova 

O F E R N E T - B R A N C A 
6 o licor male hygionico conhecido qno apaga a sode, facilita a digestão, CÍ-
timnla o appetite, cura a febre amarella e intermittonto, a dôr de cabeça, mar 
de nervos, mal de ligado, sploen, mal de mar. E' licor vermifugo, anti-chole-
rico, antl-fobril, conforme provam os innumeroB certificados medicoB. 

N&o se deixe o publico enganar pelas nocivas Imitações, que debaixo de 
vários nomos de Fernet comoçam a aprosentar-se, e poça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente se toras a quantidade de araa colher de iopa, era melo copo <*e agua 

seja pela manhft, aeja antes do Jantar, ou era qualquer outra hora do dia, quando EO «ante 
•6 de. 

P a r a f eb res , toma-ae á noite uma colher de sopa, com egual quantidade de agua 
e pela manb&, em jejum, uma colher, pura 

P a r a v e r m e s , possivelmente, se deve tomar puro, ou destemperado em pouca agua; 
e, tratando-se de crianças, aptnas a quantidade de nm colher de café. 

P a r a n a u s e a s , uma eolter de sopa em meio copo de vinho, de agu.\ ou de eafó. 
P a r a i n d i g e s t õ e s for tes , uma colher de sopa, puro. 
E m t e m p o de e p i d e m i a , ou quando se vive em loga^es paludosos, ou de agua • 

ares insalubres, deve-se sempre corrigir a agua com a dose de uma mela colher, e aos pri-
meiros symptoraas de cholera, tome-te uma bCa colherada destemperada em meio copo de uma 
qualquer bebida quente, como Infusfto de camomilla, limonada, ou mesmo caldo. 

Irmãos Branca 
Únicos introdactoree na Republica dos Bstados-Unidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HIJOS-MontiYidéo 
Agentes no Estado do 8. Paulo 

FANUCCHI, A L V A R E S & C. 
8. PAULO e HAWTOS 

oi qaaea aXo rtovídwnnte anetoriudos a proceder com todo rifor qoe ftccordam aa leia contra I 
oa falallcadore» e contra oi iofractorea * dita coaceaalo. 1 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannua 

I Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticai-
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutancas e mordeduras de 
Insectos vononosos, etc. 

A única o a melhor AQUA DE TOl 
LETTE, rounlndo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-se na Drogaria de l i a 
ruel tffc Comp. o em todas ad 
outras drogarias, pharmaclas e casas 
e perfumarias. 

Vendem 
MEDALHA DE OURO ERNESTO RHEINGANTZ S C 

(Ató 29) 

ROYAL ^ ^ MA I L 

Steam Packet Company 
Hahiilnt para a Europa 
Nilo . . . om 26 do fevereiro 
Magdalene. , » 12 de março 
Clyde . . . » 28 > » 

gahldaa para o Rio da 

M A G D A L E N A 
Em 24 do fevereiro 
Clyde . . cm 11 de março 
Danube > 24 » » 

Viagens rapldnn 
Para SOUTHAMPTOH 10 dias 

> LISBOA 13 > 

Para passagons o mais Informações, 
na Companhia Luptoa, 
rua de S. Bonto, 41, 41 A e 43; no Bio 
de Janolro, com o sr. O. C. Ander-
son, rna General Camara, 2, (sobrado); 
e om Santos, com os srB. Holworthy, 
Bílis &C.. rua do Santo Antonio. 

NEI ZEALAND SMPPING C. 
(Lilmlted) 

SABIDAS PARA LONDRES 

T o n g a r l r o 12 de abril 

O PAQUETE INOLEZ 

BüâFlBD 
esporado de Nova Zelandia, no dia 15 
do março, sahlrA para 

LONDRES 
com escalas por 

T E N E R I F E e 

P L Y M O Ü T I I 
dopois da indispensável demora. 

Bilhotes do Ida o volta, na 1.» 
classo, validos por 12 mozes, £ 4 S . 

Este paqueto tem excollentes acom-
modaçõos para passageiros do 1.*, 2.* 
o 3.» classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
llluminados a luz olectrlca. 

Para passagens o outras informações, 
trata-se com os agdntes 

Wilson Sons k C.°, Limited 
EDA DO COMMERCIO, 43 -Sobrado 

P A U L O 

L e t r a « b y p o t h e e a r i a s 

iJanoo de 0 . Boal . . . . 711 70) 
UnlSo Olf — 
I n t e a i Mun i c l p 9 3 } — 

Apólices 
Do Batido 6 •/• — ~ 
Gemes 5 •/" — — 

./»(ouro)— — 

Debenturea 
v i a ç i o P a u l i s t a 651 4 1 * 

Dumont — dOS 
Melhoramentos — 100$ 

TELEGRAMMAS 

S a n t o « , 10 h. 

Cambio: 
Bancario, P 7/8. 
Particular, 10. 
a » n t o a , 10 h. 

Cafó : 
Procura limitada a H l . 

Mercado sem anlmaçfto. 

S a n t o « , 3 h. 15 m. 

Constam alguns negócios de cafó a 
15$R03. 

R i o , 10 h. 

Bancário, 9 15/16. 

Particular, 10. 

PAUTA 

Pauta Bemanal da Alfandega e Reoe-
bedorla de Bendas, do 25 do foverolro 

i de março: 
Café bom 11470 ktlo 
Café escolha 1)070 > 

Navigation Goopuj 

Importantes fazendas 
Na agencia de Carneiro & C.—Am 

paro, Estado de 8. Paulo, encontram-ee 
descripções do impurtantes fazendas de 
café, om bôas condições, para Be ven 
derem, desdo o preço de S0 contos até 
o de 800, algumas Ja com todos os ma' 
ohlnismos completos. 8&o situadas nas 

Írlnclpaes zonas do Estado, como so 
am os municípios de Amparo, Casa' 

Branca, S. José de Rio Pardo, Mocé-
ca, S. ftlmSo, Bibelr&o Preto o 85o 
Carlos do Pinhal. 

Fornecem-se descripções ou listas 
bem esclarecidas de todas as fazendas. 

(até 27) 

MATE DO PARANÁ 
Deposito do mato om folhas pica-

das, de primeira qualidade, rua de 
B. Caetano, 70. 

A' venda om varejo : Alcantara Car-
reira, largo Municipal, 31, e r.as prlc-
olpaes casas de molíiados finos. 

10-5... 

O PAQUETE INOIKZ 

P O T O V I 
esperado no Bio de Janeiro, vindo de 
Bio da Prata, em II do março, BA 
hlrà para L l s b ö a , La ^ULLCC 
(La Bochelle), P l y m o u t h e Li-
verpool, depois da indisponsavt-l 
demora. 

Estes vaporos tccirüo de ora <m 
deanto no porto de La Pallce 
(La Bochelle), om logar d<) Boi 
déuii. 

BeducçSo nos preços das passagers 
para Liverpool: 

1.* classo, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, ida e volti, £ . 86 e £. 45 
2.» classe, £. 15. 
8.« dita, £. 9. 
Passagem para Paris, F. 24.«.0 e 

£. 80. 
Vinho de mesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o lllumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

CEM os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO COMMBBCIO, 48—Bobrado 

H- P A U L O 

AOS SRS. REFINADORES 
Carvão animal 

A' venda em casa do 

Ernesto Rheingantz & C. 
Rua de H. Caetano, OS 

10-5 

COMPANHIA BRASILEIRO 
0 PAQUETE 

SATELLITE 
para Bahir&, no dia 25 do oorrent), 

Cananéa 
Iguapé 

Paranaguá 
Antonina 

8. Francisco 
Itajahy 

Desterro 
nio-Grando 

Montevideo 

Informaçõos, na agencia 

P r a ç a II de Junho. I O 

S A N T O S 

LA 

Magnesia Fluida de M o 
APPROVAÜÃ PELA INSPECTORIA DE HYGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente | 
acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-inlestiiiaes-

E', pois, baseado nos princípios de tão salutar agente] 
da matéria medica, ba longo tempo introduzido com van-
tagem na medicina, que se animou o pbarmaceutico Granado 
a preparar, submetter a analyse chimicae á approvação das| 
auctoridades sanitarias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus eITeitos e applicables, analogas á de «Murray» 
aconselhada pela sua therapeutica levemente lamitimi, aperi-\ 
tiva e fí8tomichica, para dissipar a acitlez, eruclação, nausca, vo-\ 
mitos, perturbarão r/astrica, cardialgia, dj/spepsia, espasmo', névrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. C.edom. 

Depositário«! em 8 . Paulo - D A R V B L «V C . , | 
rua Dlroltu, 1 e largo da Sé, V. 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.« CLA88Ï 

R É U M B E R T O 
Esperado brevemente, Bahlrft de Santo», no dia 20 do corrente, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Faasagiens de M." classe, ao |>i'uçii de 

Condncçilo gratuita para bordo. 

A g e n t e s 

Em H. Paulo—Jofto Brlccola & Oattl, rna Jofto Alfredo, 17-A. 
Em Manto*-A. Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No KMo do Janeiro—A. Florlta & Ç„ rua Primeiro de Março, 17, 

S A M I D A S D E C A F É 

(FKVKItKIUO 1885) 

COMMERCaO 
CAMBIO 

S. Paulo, 21 do fevereiro dc 1895 
Tabellaa afflxadas hontom: 

L o n d o n I lu i i l t 
a 90 d. á vla-.B 

Londres 0 11/16 9 7/10 
Parla DU5 1.005 
Hambnrgo 1.210 1.114 
Italla — 956 
Lisboa | 
e Porto 1 sterllno 9 11/10 9 7/10 
Agencias de Por-

tugal — 474 
New-York — 6.297 

H r l t i a h l l a n k 

Londres 9 3/4 9 1/2 
Paris 979 995 
Hambnrgo 1.208 1.231) 
Italla. -- 955 
Portugal — — 
New-York - 6.220 

Commercio e Industria 

Londres 9 11/10 9 1/2 
Paris 985 1.004 
Hamburgo 1.210 1.24i 
Portugal — 457 

Brasillanlscbe l lank fii. 
Deutschland 

Berlim. 1.116 1.230 
Londres 9 11/10 9 1/2 
Parla 984 996 
Italla — 956 
New-York — 6.220 
Portugal — 455 
Hesiianha — 910 

l ianro de B. Pnulo 

Londres 9 3/4 9 0/10 
Paris 978 991 
Italla — 9V> 
Portugal — 45Í 

Fratelll Cresta 

Londres 9 3/4 9 9/l< 
Paris — 997 
Hinburgo — 1.230 
Ittila (saques).... — 954 

(valos) — 900 
Lidboa e Porto.. . — 450 
Portugal — 45» 
Hespanha — 940 
Buenos-Aires.... — 4.987 
Uontevldeo — 5.320 

Hontem o mercado de cambio da 
no «a praça teve movimento regular, 
sendo a melhor taxa 9 2Ó/32. 

Fechou estável. 
Os cambistas pediam pelos sobera 

nos 251000. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M M E K C I A L 

L>K S . P A U L O 

Director do mez, sr. Victorlno Gon-
çalves Carmillo. 

BOLSA 
TransaecCes eRnctuadas hontem: 

ICO acções da Paulista c/30 %, a 75$ 

AVISO 

O Banco do Commercio e Industria 
abre nosta praça, no dia 28 do cor-
rente, a subscrlpçfto publica para o 
emprestlmo nacional de cento e cinco 
mil contos de rois (typo 95), do juros 
6 »/o. 

Os subscriptores acima de 96 serio 
claslflcados em primeiro logar; os de-
mais sor&o rateados, caso o emprés-
timo n&o seja tomado acima de 95. 

COTACOES 
Acções 

C o m p a n h i a s : 

Paulista lnteg 
Idem oom 80 % 
Mo^yana, Integrallsadas 
Ueunanlca Import 
Industrial de S.Paulo. 
Telephonica 
Arona ' 
Mac Hardy 
Antárctica 
Agua e Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Vlaçfto Paulista 
iHdustrial Paulista.... 
Jardim Aclimação.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Fabril Paullst. n&o Int. 
Oaz do Campinas 
Uragantlna 

Banoos: 
Credito Ucal.oart. hyp. 
Com ao % * . . 
Cart. oomm 
Comao j í 
Lavradores 
Onlftode 8. Paulo 
Idem da 3* emlssfto.... 
Oomm. elnd 
Constrnctor o Agr 
B. Paulo. . . , . 
Republica 
Sttotos MM||(||É||I| 

Para a Europa : 
Haccas 
14.319 

» fr. Bretagne 2.750 
> all. Itaparica 0.822 

ital. Rosario 950 
» log. Navigation 20.716 
> fr. Ville de Montevideo 33.677 
» 27.716 
> 9.771 
» 1.750 
> 4.177 
» 21.106 

160.723 
Para oa Estados-Onldos : 

Saccaa 
29.806 

» > Grecian Prxnce... 6.233 
> 6.177 
» 17.893 
> 6.113 
> 10.923 

75.243 

v»D Comp, 

280$ 280$ 
— 731 

3001 300) 
1501 120$ 

90| « _ 

801 403 
— 45$ 
— 22$ 
75» — 
35$ i 
92$ 

Mil 

89$ 
60« 2O$ 
— 40$ 
201 161 
16$ 

40$ 

4401 
85$ 

400$ 
63 c$ 

16$ 
— 40$ 

— 

1UÇ 
210$ 

"ni _ «U» 
80$ 

160$ 

— 146$ 
— 23$ 
— 136$ 

100$ 
46$ — 
401 — 

210* 900$ 
45$ — 

1163 109$ 
171$ 

109$ 

taoi — 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPlaES ESPERADOS RO BIO 

24 Southampton e esc., Magdalma, 
25 Rio da Prata, Nile, 
15 Rio-QrandP, Itatiaya. 
27 Montevideo, Congo. 

tAFOBES 4 SAHIB DO RIO 

21 New-York, Carib Prince. 
24 Pernambuco e esc., Itanema. 
21 Motovideo, Satellite. 
2Í Southampton e esc., Tamar. 
21 Santos, Leibnitz. 
24 Santos, Itapeva. 
15 New-York, Eyyvcian Prince. 
25 KU> da Prata, Magdalena. 
26 8<nitbampton e esc., Nile. 
;7 Paraty o esc., Sepetiba, 
8 Victoria e osc., Lúcia. 

28 S. Sobasti&o o osc., Emiliana. 
28 Bordeaux o esc., Congo. 

TAFOBH DPEBADO* M SAKTO» 

2\ Rio, Oceano. 
25 Rio, Capua. 
25 Rio, Satellite. 
25 Pernambuco, La Place. 
25 Rio, Ltapeva. 
25 Rio, Leibnitz. 
20 Qenova, San Oottardo. 

YAPOBm A u m a o i «Amai 
25 Portos do Sul, Satellite. 
25 Portos do S il. Oceano. 
28 Génova, S. Oottardo. 
20 (ienova e esc., Be Umlerto. 
2H Qenova e esc., Solferino. 
20 Havie e rsc., Paranaguá. 
87 Hamburgo e osc., Paraguaiiú. 

MANIFESTAS 

Couciúsfto da car, a do vaior Inglez 
J. W. Tayiir, vlndu do Liverpool: 

2 banhoiros, A R, & ordem. 
3 ongrs. louça, idem, Idem. 
1 ex. idem, Idom, idem. 
2 l)i cs. obras do lat&o, idem, idom. 
1 fd. fazendas, a Cohen Dreyfus. 
1 ex. linha, ao mesmo. 
6 ditas fazendas, Idem. 
6 ditas lenços, Idem. 
3 ditas fazendas, Idem. 
2 di.as idem, idem. 
6 bres. enxadas, a Hasonclover & C. 

19 i xs. fazendas, a Bloch Frúres e 
J. Bkcb. 

1 dita las, aos mesmos. 
13 fdi. cobertores, Idem. 
2 exp. fazendas,^idem. 

21 ditas idom, idem. 
13 ditas idem, idem. 
1 dita lenços, a E. Fester & C, 
3 ditas idem, idem. 
4 ditas fazendas, idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita entelarla, W B C, á ordem. 
3 bres. pregos, idem, idem. 
1 cx. folhas de Flandres, idem, idem. 
1 brc. argolas, A B M, idem. 
2 fds. capachos, a R. Brenner & C. 
1 ex. idem. aos mesmos. 
2 ditas fazendas, Idem. 
8 fds. algod&o, idem. 
1 ex. Idem, idem. 
8 fds. Idem, idem. 

12 cxs. fazendas, Idem. 
6 bres. eanos, Idem. 
4 ditas Idem, idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita ponces, Idem. 
1 dita ratoeiras, idem. 
4 fds. papel, a Thiollier & C. 
1 cx. cutelaria, aos mesmos. 
8 ditas fazendaB, a S. Levy & Mon-

teiro. 
14 ditas ISs, aos mesmos. 
16 ditas fazendas, a J . Weissohu. 
10 fds. algodfto, ao mesmo. 
2 cxs. las, Idem. 
2 ditas fio, a J. R . Costa. 
6 ditas lustre, ao mesmo. 
4 ditas lfts, a M. Levy Fréres. 
2 ditas fazendas, ao mesmos. 
1 fd. capachos, a C. Zanotte. 
1 ex. ferragens, ao mesmo. 
1 gigo louça, Idem. 

35 atados pàs, R T, à ordem. 
4 cxs. porcas, Idom, Idem. 
8 fds. lona, Idem, Idem. 
7 gigos louça, Idem, idem. 
1 cx. outelarla, a Ferreira de Sou-

za & Peixoto. 
10 bres. pedra-hume, aos moamos. 
40 oxs. ferro, idem. 
3 bres, ferragens, idem. 
3 cxs. idem, idem. 
8 atados idem, idem. 
1 cx. trenas, idem. 
8 fds. fazendas, a Haionclevcr & C. 

27 cxs. Idem, aos mesmos. 
3 ditas lenços, idem. 
1 dita cobortores, a Alfredo Fon-

8 ditas' fazondas, a F. MUUer & C. 
6 engrs. impermeáveis, F B, & or 

dem. 
10 brs. oloo, & Companhia Lupton. 

600 latas Idom, a Miranda &C. 
18 bros. extracto, R, á ordom. 
1 ex. outelarla, Idem, idem. 
7 brs. whisky, J W M, idem. 

10 cxs. idem, • A. Coimbra Leto 
ft C. 
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